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o n g r e s o a e j 

a u t o r i z a d o o f i c i a l m e n t e 

MADRID, 30. — El gobernador civil de Madrid, 
Juan José Rosón, ha enviado hoy comunicación ofi
cial ai "Partido Socialista Obrero Español" autorizan' 
dolé a celebrar el Congreso que este partido tienes 
previsto para los días 5, 6, 7 y 8 de diciembre. 

La solicitud de autorización fue remitida ayer penr 
el "PSOE" al Gobierno Civil, e iba firmada por él spj. 
cretario general, Felipe González, y el miembro dé lá 
ejecutiva Luis Gómez Llórente. 

En el escrito de respuesta del Gobierno Civil se 
hace contar que la solicitud cumple los requisitos 
exigidos al efecto por la Ley que regula el derechó 
de reunión. — (Cifra.) 

1 5 A L C A L D E S D E L U G O 

a m e n a z a n c o n l a d i m i s i ó n 

C o n t r a l a f á b r i c a d e a l ú m i n a 

y a l u m i n i o 

JO VE (Lugo), 30, — Quince alcaides de Ja 
provincia de Lugo amenazan con dimitir en el 
caso de que las industrias transformadoras de 
aluminio no se instalen en la comarca. 

Así lo han acordado los alcaldes de Vice-
do. Vivero, Jove, Cervo, Foz, San Cosme de 
Barreíros, Ribadeo, Abadin. Alfoz, Ferreira del 
Valle de Oro, Viilanueva de Lorenzana, Mon-
doñedo, Trabada, Murás y Orel, en una reunión 
conjunta celebrada en la Casa Consistorial de 
Jove y a la que también asistió el alcalde de 
Lugo y procurador en Cortes, Tomás Notario. 

Los alcaides de los municipios señalados, 
con los concejales de sus respectivas corpora
ciones, están dispuestos a dimitir si no "se re
nuncia a que el aluminio y la alúmina se trans
formen en otros lugares. Se deduce que si la 
zona corre con los riesgos de contaminación, 
es lógico que lo haga a cambio de la creación 
de puestos de trabajo y aumento de las rique
zas locales. 

Los alcaldes de estas localidades han en
viado telegramas al Rey, al presidente del Go
bierno y al ministro de industria, exponiendo 
el problema y solicitando vías de comunicación 
para la zona y la reparación de las existentes. 

En todos los pueblos de la provincia lácen
se, cercanos a Jove, donde se va a instalar la 
fábrica de alúmina y aluminio, se está pendien
te de la resolución que adopte el Gobierno so
bre la ubicación de las fábricas transformado
ras. — (Cifra.) 

L O S R E Y E S E N V A L E N C I A 
U N A G R A N M A S A D E G E N T E 
V I T O R E O A L O S S O B E R A N O S 

V A L E N C I A , 30 .—Poco des 
p u é s de l a s c i n c o de l a t a r d e , 
lo s R e y e s de E s p a ñ a l l e g a r o n 
a V a l e n c i a , p o r v í a a é r e a . 

E n u n a v i ó n " M y s t e r e " de 
l a S u b s e c r e t a r í a de A v i a c i ó n 
C i v i l , v i a j a r o n desde M a d r i d 
d o n J u a n C a r l o s , y d o ñ a S o 
fía. O t r o " M y s t e r e " d a b a es 
c o l t a a i a v i ó n r e a l . 

A l - - 'Sf^nder . fue ron c u r 

p l í m e n t a d o s p o r t i m i n i s t r o 
d ' í j c r a í » d a y t i t u l a r de A g r i 
^ u i l u r a , F e r n a n d o A b r i l M a r 
t o r e i l ; t e n i n e n t e g e n e r a l j e 
f e de l a I I I R e g l ó n A é r e a , A n 
ge l S e i b a n e C a g i d e : c a p i t á n 
g e n e r a l de V a l e n c i a , A n t o n i o 
T a i x P a l a n a s ; c a p i t á n gene 
r a l de- l a Z o n a M a r í t i m a de l 
M e d i t e r r á n e o , a l m i r a n t e J a 
v i e r de E l í z a l d e ; g o b e r n a d o r 

c i v i l , M a r i a n o N i c o l á s y p re 
s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n P r o 
v i n c i a l , I g n a c i o C a r r a u Leo 
n a r t e . 

R e n d í a h o n o r e s u n a e s c a u 
d r i l l a d e l E j é r c i t o d e l A i r e , 
c o n e s c u a d r a . b a n d e r a y b a n 
da , que i n t e r p r e t ó e l H i m n o 
N a c i o n a l , e s c u c h a d o por ios 
m o n a r c a s desde u n p o t í t e 

D o n J u a n C a r l o s p a s ó re 

U n o d e d i c i e m b r e 
Los pescadores de 
deciden paralizar 
HUELVA ,30 — Los pes

cadores de Huelva, I s l a 
Cristina y Punta Umbría h^n 
tomado por unanimidad la 
decisión de paralizar la flo
ta el día 1 de diciembre, en 
tanto el Gobierno, como 
medida urgente no indemni
ce Jos daños ocasionados a 
los pesqueros apresados 

por las autoridades marro 
quíes. 

El acuerdo fue tomado en 
el transcurso de u n a re-

E n t r e 

Huelva 
la flota 
umon celebrada en '& ̂ -otra 
día de Pescadores de Huel
va. que estuvo presidida 

(Pasa a la página once) 

v i s t a a l a s c i t a d a s t r o p a s , 
m i e n t r a s l a R e i n a , a c o m p a ñ a 
d a de l a s e sposas de l a s a u 
t o r i d a d e s q u e l e s c u ' m p l i m e n / 
t a r o n , se d i r i g í a h a c i a e l a c 
ceso d e l a e r o p u e r t o c i v i l . 

U n a g r a n m a s a de gen te , 
a p i ñ a d a e n l a s t e r r a z a s de 
l a e s t a c i ó n a é r e a v i t o r e ó a 
los soberanos . 

T r a s r e v i s t a r Jas t ropas , e i 
R e y d o n J u a n C a l l o s . a c o É t 
p a ñ a d o de l a R e i n a d o ñ a 9o. 
f í a , fue s a l u d a n d o a l a s a u t o 
r i d a d e s m i l i t a r e s y c i v i l e s que 
e s p e r a b a n en l a t e r m i n a l , ei i*-
t r e las que se e n c o n t r a b a n 
e l a l c a l d e y a y u n t a m i e n t o e n 
p l eno de M a n i s e s , l o c a l i d a d 
donde e s t á s i t u a d o el a e r o 
p u e r t o v a l e n c i a n o . T r a s esfcre 
c h a r l a m a n o a todos lo s Re* ' 
y e s s u b i e r o n a u n a t r i b u n a 
de h o n o r , desde l a que p r e s e n 
c l a r t m e l de s f i l e de l a s t r o p a * 
que h a b a í n r e n d i d o honores , , 
e m p r e n d i e n d o s e g u i d a m e n t e . 
e ra l a b a s í l i c a de l a V i r g e n 
e l t r a y e c t o , p o r c a r r e t e r a , h a 
d e lo s D e s a m p a r a d o s . 

(Pasa a la página doce) 

«RRI l lEROS MUI 
RHODESIA 

TO 

a e s p a d a 

l a p a r e d 
López Portillo toma posesión como 

presidente de Méjico 
^ SAL1SBURY, 30.— Otras 

20 p e r sonas resultaron 
v muertas en la guerra de 
í guerrillas durante las últi
mas 24 horas, alcanzando 

kasí un namero total fie 49 
iVíctimas durante los dos 
rúltimos días 

Trece guerrilleros fueron 
muertos el lunes por las 
tropas g u b e r namentales, 
que unidos a los 18 del día 
anterior hacen un total de 
31. según un comunicado 
de !as fuerzas rhodesía-
nas 

RAFAEL ALBERTI 
REGRESA a ESPAÑA 

folADRID. 30. ~ El poeta Rafael Alberti, exiliado 
«Jesde hace 38 años, volverá en breve a España, según 
üna entrevista que publica "Gaceta Ilustrada" en el nú-
ínero que se pone a la venta mañana, miércoles. 

Explica Rafael Alberti: "Tengo que volver como to-
4OB los españoles. No voy a tomar a España como una 
•Jaula, sino como mi país; y la vida normal de un país 
es poder trabajar, salir, entrar, poder hablar en la Uni
versidad y no que le pongan ^ uno un candado en !a 
boca o que lie quiten el pasaporte". 

Yo tengo, desde íuego^ una historia muy fuerte 
"""•agrega— muy militante, que no voy a cancelar por-
Cfue para eso me quedo fuera. Yo no quiero llegar co-
Jno quien va a recibir un premio. Yo quiero volver de 
una manera normal". — (Cifra.) 

El total de guerrilleros 
muertos en Rhodesia du
rante el mes de noviembre 
se eleva a 245, 105 más que 
en el mismo mes del año 
pasado. 

Desde el comienzo de la 
guerra de guerrillas, hace 
cuatro años, el número to
tal de guerrilleros muertos 
se eleva a 2.141, de los que 
1.428 perecieron este año. 

El comunicado hecho pú
blico hoy señala qué "tam
bién fueron muertos cinco 
civiles africanos": 

Indica, así mismo el co
municado que las fuerzas 
rhodesianas dispararon so-

(Pasa a la página 15) 

MEJICO, 30—José López 
Portillo, de 56 años, se con 
vertirá, a partir de las 11,00 
horas, en el sexagésimo presi 
dentes de los Estados Unidos 
de Méjico, en una ceremonia 
de transmisión de poderes en 
el auditorio nacional con la 
asistencia de seis mil invita 
dos procedentes de todás par 
tes del mundo.-—(Efe). 1 

E N T R E LA ESPADA 
Y LA PARED 

Entre la espada y la pared 
se encontrará, a juicio de los 
observadores, a partir de maña 
na 1 de dicembre, José Ló 
pez Portillo, de 56 años, nue 

vo presidente de Méjico. 
López Portillo y él lo sabe, 

pues en repetidas ocasiones 
aludió públicamente a ello, he 
reda un país que se eucuen 
tra casi al borde del caos so 
cial y sobre todo económico. 
Dos devaluaciones en menos 
de 60 «lías lo atestiguan» 

Entre la? dos eonsecutivas 

degradaciones de la moneda, 
se ha alcanzado un 111 por*' 
ciento devaluatorio, que prés 
tamos a la banca internacio 
nal y del Fondo Monetario In 
ternacional, por valor supe 
rior a los 1.800 millone? de dó 
lares no pueden evitar. 

La deuda pública mejicana, 
(Pasa a la páoína 15) 

g i l m o r e S e r a 
f u s i l a d o 

HUEIGA DE MAESTROS 

WASHINGTON. 30.— El 
Consejo de Perdones del 
Estado de Utah ordenó hoy 
que Gary Gilmore sea fusi
lado después de escuchar 
a! condenado que pidió su 
ejecución. 

Gary Gilmore fue conde
nado a muerte por el asesi
nato en el verano pasado de 
un empleado de up motel 
en Pr.ovo. Utah. 

Pero después de que el 
(Pasa a la página doce) 

A t i o r m a i i d a d e s en c o l e g i o s d e € p r o v i n c i a s ^ 

DECLARACION FINAL 

DEL CONSEJO EUROPEO 
PMFORMACiON EN PAGINAS INTERIORES.) 

MADRID, 30.— Sobre la 
actividad en el «ector es
tatal de Educación General 
Básica, e! Ministerio de 
Educación y Ciencia hizo 
pública poco después de 
las ocho de la tarde la si
guiente not^: 

"La situación en los co
legios nacionales de EGB 
ha continuado normalizán
dose durante el día de hoy 
en la mayoría de las proyln* 
cías en las que aún persis

tía paro de profesores. 
Existen todavía algunas 

normalidades m Barcelo
na, Cádiz, Guipúzcoa, PON-
TEVEDRA, Sevilla y Vizca
ya. Se espera que mañana 
el restablecimiento de la 
normalidad s e a práctica
mente total". — (Europa 
Press) 
SIGUEN EN HUELGA 

EN CADIZ 
CADIZ. 30.— Los profe-
(Pasa a la página quince)* 

« D I A R I O D E P O N T E V E D R A » 

A M E N A Z A D O P O R U N 

D E N O M I N A D O « F R E N T E 

F A S C I S T A 

R E V O L U C I O N A R I O » 

(INFORMACION EN PAGINAS INTERIORES^ 



O P O R T U N I D A D E S 
d e d i c i e m b r e e n l a 

Benito Corbal, 27 

C Ú S O N 

PRO-CIEGOS 
En ei sorteo celebra
do ayer para las provin
cias de Orense y Ponte
vedra ha resultado pre
miado et número 

1 1 7 
y todos fos terminados 
en 17. 

CARTELERA 
&m GONVIZ.—A las 5.15, 

7 45 y 10.30: "los 
ojos azules de l» mu
ñeca rota* (mayor*» 
de 18 años). 

CINC VICTORIA. — A ies 
5: 7.45 y 10.30: " l a 
batalta de Mkfwey" 
(todos los públicos). 

TEATRO ¡CALVAR. — A las 
5.15, 7.45 y 10.30: "E l 
viaje" (mayores de 
14 años y menores 
acompañados). 

TEATRO PRINCIPAL. —' A 
las 5.15, 7.45 y 10.30: 
"Morir, dormir... tal 
vez soñar" (mayores 
de 18 años). 

— M A R I N — 
CINE AVENIDA. — A las 6. 

8 y 10.45: "Drácula y 
las mellizas" (mayo
res de 18 años). 

M R ^ A C k S 

D E G U A R D I A 

Durante eí día de hoy le 
corresponde el servicio per
manente de guardia, a la 

¿farmacia de doña Digna 
¡.González Fernández, en Sal-
A/Hor Moreno, 50. . 

Reforzará el servicio has
ta las diez de la noche, a 
la de don Jaime Martín Ve
ga, en Benito Corbal. 50. 

PRACTICANTES 
DE GUARDIA 

Servicio permanente de 
)racticantes, en las Gale-
ías de la calle Benito Cor-
)ql 16. teléfono 85 25 31. 

PROGRAMA 
DE RT.VL 

P R I ^ ^ A C A D E N A 

1.45 Carta de ajuste 
2.00 Programa regional si

multáneo 
2.30 Apertura y presenta

ción 
2.31 Avance Teledlerio 11* 
2.35 Gente 
3.00 Telediarlo 1 * edlcléíi 
3,35 Musícorama 
3.45 ¿Quién es..? 
4.00 Longstreet 

"las pesadillas Qy« 
toman forma" 

4.56 impromptu n* 8 sn 
€k> bemol mayor, de 
Schubert 

5.10 Despedida y cierre 
6.15 Carta de ajuste 
6.30 Apertura y presenta

ción 
6.31 Avance Telediario 2.* 
6.35 Un globo, dos globoe, 

tres globos 
Para los pequeños: 
¡Abrete sésamo! 
Terrytbon&: "E l gato 
Be Frankestein" 
El cuerpo humano: 
'^.as venas, autopis
tas hacia el corazón" 

8.00 Novela (cap. III) 
"Las mariposas can
tan", de Mercedes 
Ballesteros (reposi-

- ción) 
8.30 Telediario 2.a edición 
21.00 España hoy 
9.30 Busquen a Christie 

Love 
'imagen fatal" 

10.30 Raíces 
'"Sa cuarta, sa llaga
ra" 

11.00 Ultima hora 
11-15 Teledeporte 
11.25 Oración 
11 30 Despedida y cierre 

S E G U N D A C A D E N A 

7í30 Carta de ajuste 
8.00 Presentación y avan

ces 
8.01 CiWe Club 

'Amame esta noche" 
(1962) 

9.30 Flamenco 
"Pepe de Lucía" 

10.00 Redacción de noche 
11.00 Despedida, oración y 

cierre 

G A L E R I A 

H L T H f l H R H 
C CHARlNO,M-m855910-PONTEVEDRA 

en los salones del 
H o t e l 

U n i v e r s o 
EXPOSICION DE OLEOS DE 

J u a n L u i s 
D E L 1 a l 1 0 d e D I C I E M B R E 

HORAS D E V I S I T A : de 12 a 2 y de 6 a 9 
SU MEJOR INVERSION: UNA OBRA DE ARTE 

DEMOGRAFIA 

En el Registro Civil de i a 
capital se Han efectuado 
en el día de ayer las si
guientes inscripciones: 

NACIMIENTOS 

Alberto Tesouro y Cou-
so, hijo de Carlos Manuel 
y Marta; Susana Montes y 
Diéguez, de Manuel y Del-
fina; Sonia Orejas y Rey, 
de Ramón y María de la 
Concepción; César Otero y 
Núñez, de Rafael y María 
Luisa; Javier Sanmartín y 
Zarazo, de Luís Alberto Ja
vier y María Rosa, los cin
co en la Residencia Sani
taria; Noemi Bareala y To
mé, de José Manuel y Mar
garita, en el Hospital Pro
vincial; Cecilia Prego y ño-
dríguez, de Leopoldo y Car
men, en Sanatorio "Santa 
Rita"; Felipe Garrido y Ven-
tfn, de Cándido y Merfe del 
Carmen, en Sanatonfo "San" 
ia María"; Emilio José So
ft* y Vázquea, de Emilio y 
María Jesús, en Lérez; Woo-
lia Alonso y Senn, de Amo
nio y María laaboi, on Son 
Pedro Aicántar». *" 

MATRIMONIOS 

M*nguno. 

Agasajo al empleado m u n l 

jubilado, D. Matías Losada Solfa 

P O N T E V E D R A 
ÍD. P.) 

El empleado munselpal, 
oficial del Servicio de Fon
tanería, Jubilado, don Ma
tías Losada Soiia, acaba de 
9tt objeto de un Agasajo 
de homenaje por sus con
vecinos de la barriada de 
Fuentesante, en Gampoion-
fo, precisamente con moti
vo de su publicación y co-
mo reconocimiento a sus 
desvelos y comportamien
to de aiempre con Ifr vecin
dad, a la que en miíkiples 
escás iones corrlgió y resol
vió Infinidad de problemas 

propios de su cometido, 
con et mayor desinterés. 

El agasajo, le fue ofreci
do en el Bar Manolo, del 
mencionado barrio, a cüyos 
postres hizo el ofrecimien-
tc y le impuso e l "grifo de 
oro" don Leopoldo Florlanf 
Otero, dedicándole cordia
les frases de gratitud y re
conocimiento, a las que 
contestó el señor Losada 
Solía con palabras de emo
ción. 

Don Matías Losada SoHa, 
entró en el referido Serví* 
ció municipal de Fontane
ría ei 2 de marzo de 1S40i 
jubilándose con fecha 4 dte 

septiembre pasado, o sea, 
después de treinta y seis 
largos años de servicio. Pei«; 
sona afable y servicial, re-j 
cuerda con añoranza las tar
reas de su cometido y ha! 
tenido frases de amistosol 
recuerdo para sus jefes y¡ 
oompañeros, que los pasa-! 
dos días le ofrecieron tam-! 
bién un cordial homenaieí 
y le hicieron entrega de unaj 
artística placa como re-j 
cuerdo. 

En la "foto" de Gómez, 
un momento del agasajo 
ofrecido por sus conveci-' 
nos, cuando recibe ei "gri-
féé* oro". 

Joeá Toimtl íépm, de 72 
años, en Pardo Bazén; Jo
sefina Milagros Várela, do 
76 años, en Rlestre; Ama
lla Vézquer Vlfianueva, de 
82 años, en Loureíro Cres
po; Eplfanio Garrido Morv 
teagudo, de Bi aíioe, en 
ioureiro Crespo. 

C A M P A Ñ A P R O - A S I L O 

Más de 140 mi i pts. se recaudaron 
en el festival celebrado en la 

Sala Avenida de Vígo 

1 

HORIZONTALES: 1 - Verdura. 2.--imperio asiá
tico. 3 — Anteojos. 4.— Tiene. Escoged. 5.— Se apro
pia violentamente de lo ajeno. Cerro aislado que domi
na un llano (pí.). 6.— Especie de palma usada en tin
torería. Grato. 7.— Lecho nupcial. De cada año. 8 — 
Cantinela con que acompañan su faena fos marineros. 
Nieto de Cam. 9.— Composición poética. 10.— Ligera 
embarcación deportiva. 11.— Hilo de hebras poco tor
cidas. 

VERTICALES: 1.— Río canadiense. 2 — Períodos 
de tiempo .3.— Tributos q impuestos. 4.— Trompeta 
china. Canoa mejicana. 5.— Bebida estimulante. Con
trario a la Etica. 6.— Piedra periosa dé lustre resinoso. 
No menciona. 7— Trampa para cazar pájaros. Así sea. 
8.— Piedra preciosa. Concentración. 9.— Ninfas mari
nas. 10.— Ceded o traspasad el dominio sobre aígo. 
11.— Astro con luz propia. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.— Ama. 2.— Ibice. 3.— Irene, 
í.— Es. Laredo. 5.— Otos. Secóla. 6.— Lapos. Nobel. 
7.— Apodos. Sara. 8.— Adanes. Re. 9— Egara. 10.-— 
'taca. 11.— Oro. 

VERTICALES: 1.— Ola. 2.-— Etapa. 3.-- Isópodo. 
I — Ir. Soda. 5.— Abel. Soneto. 6.— Minas. Segar. 
7 — Aceran. Saco. 8,.— Ecos. Ra. 9.— Adobara. 10.— 

. l í . -

Cuando nos acercamos 
ya al final de la Campafta 
Pro Asilo de Ancianos Des
amparaos de la capital, co
mienzan ya a ponerse en 
práctica diversas iniciati
vas que los organizadores 
han programado, con obje
to de incrementar al máxi
mo las aportaciones que 
con toda generosidad vie
nen realizando los ponteve-
dreses y m a r i n e n ses y 
otros muchos vecinos de 
la provincia que no quieren 
estar ajenos a esta hermo
sa obra de caridad. 

Así, ayer, "Radio Ponte-
dra" inició la subasta de 
los balones que con las 
firmas de ios jugadores de 
sus respectivas plantillas 
han donado para la campa
ña, el Real Madrid, el Bar
celona y el Pontevedra, que 
están alcanzando un buen 
éxito, y, por otra parte, el 
domingo, en la Sala Ave
nida de Vigo, se llevó a ca
bo un festival que —aún 
sin realizar totalmente el 
recuento— produjo una re
caudación superior a las 
140.000 pesetas, cifra har
to elocwente que contribui

ré en forma decisiva al me
jor éxito de la campaña, co" 
mo sin duda lo será tam
bién la que se obtenga en 
el festival que el sábado s* 
llevará a cabo en el Parqu» 
"Ei Vergel", de Marín. 

Ayer, las recaudaciones 
recibidas en el Asilo de 
Ancianos f u e r o n las si
guientes: de 26.500 pese-
tes, importe de la colecta 
realizada en el templo con
ventual de San Francisco; 
de 7.394, de los niños del 
Colegio Menor Atlántico; 
de 2.500, de los funciona-
ríos del Instituto Geográfi
co y Catastral; de 1.000. de 
tres niñas y de una do
nante. 

De 600, de tres herma
nas; de 500, de las niñas 
Paloma, Marta, Susana y 
Ana Bordóns Cubeiro; de 
300, de un donante; de 200, 
de dos señoras; de 100. de 
Olguita, una señora y un 
anónimo, y de 30, de una 
donante. 

En el Banco Pastor, tam
bién se recibió una apor
tación de 800 pesetas de 
José Ramón Ibáñez Mou-
riño. 

A N T E EL P R O X I M O R E F E R E N D U M 

Funcionará una oficina de 
inforiación en el Ayuntamiento 

P O N T E V E D R A 
CD. P J 

La Oficina de Información 
del Ayuntamiento, facilitó 
la siguiente nota: "Con el 
fin de facilitar a los electo
res cuantos datos sean ne
cesarios para la emisión 
del voto en e! próximo Re
ferendum Nacional, funcio
nad en el Negociado de Go

bernación de este Excelen^ 
tísimo Ayuntamiento, en ho* 
rario de nueve a catorce y 
de dieciséis a diecinueve' 
horas, desde el día de hoy 
hasta el 12 de diciembr« 
próximo, una Oficina de In* 
formación, en la cual serán 
atendidos personalmente <* 
bien llamando al teléfonr 
85 64 01" . 
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M I E R 0 O L E S , Í 

CARTA ABIERTA A LAS 

DE PONTEVEDRA 
Lo que hoy me decido ha escribir, va diri

gido en exclusiva a la mujeres. Alguna de vos
otras podrá pensar quién soy, para arrogarme 
tai función y no me queda más remedio que re
conocer mi falta total de méritos para llevar a 
cabo tal empresa. 

Soy sólo una mujer, que como vosotras, co
noce del Amor y de la Vida y que como vosotras 
también, llevó en su seno, la vida del amor. Así 
una y otra y otra, hasta cinco vidas alumbré y 
y como vosotras .aliento' todos los días ésas 
vidas. Esperando que ésto y sólo ésto, me res
palde, paso a hablaros. 

Os hablo a las que como yo amáis, y gene
rosamente, dejáis vuestras vidas en las de 
vuestros hijos, en el hacer diario. A las que ca
da día, felices de tal misión, entregáis hasta el 
ultimo de vuestros minutos, sirt reservaros ha
da, á las ígnólfádas, a lá¿ desconocidas, a las 
ocultas, á todas. M a s mujerés, qué uri día: con 
el cuerno o sin él, decidieron serlo plenamente 
y tuvieron un hijo. También a las que todavía 
estáis en ét umbral de la 'ésnéranza y empezáis 
á sentir en vtiesíró interior la fuérzá de la yída, 
y a las que sin pensar en ellb, sumidas en vués-T 
tros estudios y en vuestros iuedos. avanzáis 
confiadas y alegres hacia vuestro destino. A las 
que sois, a las que estáis, y hasM a las ""e va 
dejasteis naso ;a todas las madres de Ponte
vedra, os hablo. 

No me guía al hablaros ningún interés par
ticular, sólo trato de que juntas, salgamos un 
momento de la atosioante marcha de los días 
y ¡untas también, reflexionemos sobre cosas 
que, aunque intenten dístiadirnos, nos atañen 
directamente. 

Sólo voy a contaros, que la Naturaleza se 
nos dio sana y bella, para que el hqmhre la do
minara y se sirviera de ella para vivir. Así las 
cosas, reinó la armonía, y ella obediente al es
fuerzo del hombre, le devolvió feliz el fruto de 
su trabajo, haciendo brotar de su fecundo seno 
el alimento diario. La tierra, los rios, el már todo 
limpio y alegre sonreía y se entregaba, reaten-
do en sí misma y eti los demás, la VIDA Es fe
menina y da vida; alimenta, sostiene, propor
ciona riqueza, se sabe úl \ \ , se agota dichosa 
en el quehacer. 

¿Véis la similitud? Es tan feliz como nos
otras cuando se da y con el sol sonríe. 

Así las cosas, fué naciendo el progreso y 
el hombre insaciable, ya no la dominó para vi
vir, sirio para acumular riqueza. Una riqueza que 
no le era propia; se la explotó, se sintió mal tra 
tada y herida, se exigió que albergara en su 
seno, sustancias nocivas, se llenaron de humos 
extraños sus cálidas tardes, se le prostituyó, 

se rompió la armonía. Y engendró, en su vientn» 
de virgen que daba la vTda. la Muerte, Y su 
engendro también fue femenino. La Contamina
ción. Ese extrálé e irraeional ser que todo ló 
que «oca lo destruye y v« dejando a su paso, 
con su perduzeé huella, \m fealdad, la pobreza, 
la muerte. 

No voy a teorizar sobre ella, ni siquiera a 
daros datos cienlíficos sobre la que se apoderó 
de Pontevedra. Seguramente los conocéis y 
quien sabe, sí en vosoteoe, o en alguna enfer
medad alérgica o respiratoria de vuestros hífos* 
la estáis sufriendo ya. 

Está Naturateza así prostituida, se vengó en 
lo más tierno y dulce que tienen los, hpmiires, 
el hilo; y lo buscó en lugares recónditos, el se? 
no materno, y allí, cuando la protección parece 
máxima, lo toca con su halo maloUente y apaga 
en él la chispa de la vida. Y s!on lo? fetosJta-
lianos, los hijos de los hombres, los que yacen 
corrompkios en »• "sás de basura. Esas muje^ 
res, que niHiGa fueróh corijsultadas. son las que 
sufren mée dí tecta^ehte; el resultado de la 
contaminación y áferéb sus vientres para ;que 
extraigan élIíKsr'Ití-que era vida y hoy es. 
müerite. 

Por eso os hablo. No es en absoluto verdad, 
que estos asuntos no no» deban interesar. Al 
contrarió. A la Hora de sufrir consecuencias 
somos las primeras afectadas- Y nuestra Pon
tevedra, puede ser el Seveso (le mañana. 

Abramos nuestros ojos, exijamos Informa
ción, busquemos la verdad, no nos dejemos ma-r 
nejar en asuntos que tienen repei:ousione«-tan 
nuestras- no cónsíntai^qs que hipotequen núes: 
tro futuro y el de nuestros hijos. 

Al igual que partió de mujeres él ^HtO^ dél 
Hambre, seamos nosotras, mulérés ^Mevédré -
sas, las que conscientes de nuestro derecho a 
traer hijos sanos aü mundo, pidamos con toda 
seriedad y energía, la erradicación de la conta
minación de nuestra ría. 

¡Qué nos hablen los médicos!, los dueños 
de la ciencia, que nos cuenten de alergias, as
mas, énfermedades dé 1a piel, tránstórnos de 
todo tipo, a los que nos puede llevar la conta-
mmacíótr de l a ria y déí airé. Qué ríos háblén 
científicos, expertos en mar, en riqueza natural, 
que se nos diga cual es el camino liara redimir 
de la muerte a la Vidá. ¿ 

Y lo seguiremos, que nó se n o s (ten Tafsas 
soliiciones, que por fáciles y baartas no solucio
nan nada; ' 

¡Qué de una vez ¡KM todas se ponga la cien-
Cia al servicio de la ttilMAMIDAD! 

L e o n o r G o n z á l e z 

m m ftfsiDBNeiA m istudiantes 

IntereMnte charia-eeloquio a car^ 
d€ Gerardo GoHzález Martín 

POATi¿VEÜRA. — ( l ) . P.) 
E l pasado lunes por la t a r 

do y cotrespondiente al jplan 
da a c t í v M a a e s 4? 1* ^ e 5 1 ( ^ l 1 
cia de Esludiantes de la Cá 
ja de Ahorros Provincial, t u 
v o lugar u n a c h a r l a coloquio, 
q u e resultó realmente intere 
sanie por su temática de la 
m á * viva actualidad, habien 
do estado a cargo del per iodis 
ta y presidente de la Asocia 
eión de la Prensa de Vigo, 
don Gerardo González Mar 
t í n . 

En el coloquio, participa' 
' ron un 'grupo dé estudian les 
de los cursos superiores de la 
menciónada Residenciá 

Los temas sobre los que se;' 
furtdamenró la diaria coló, 
quio, han si do: 

Panorámicá áelual de la 
prensa española', l a lev de 
Prensa: aaencia's' de'- informa 

eión: empresas periodísticas! 
grupos de preshjB^ informa', 
eión internacióna^^wensa reí 
gional; panoramajwFfa Prejal 
sa en Galicia; (mfm 'medios i 
de información, p Baflao, e*̂  
denas radiofónica», ''Plplevisióni 
etcétera. 

En los dieren tes temas ex 
puestos y sobre los que luego 
naBía de entablarse el ^plo 
quio. el señor González Mar 
tín. hizo gala de su formaeiónr 
pmfei«íonaí T c o n ocimiéntOi 
de los aflteréntes aspectos qu^; 
Comprende a través de los d̂ « 
linios medios, dando híoar a! 
numerosas i n ttí rvenciones d« 
los estudiantes que. a su vez, 
pusieroii a prueba su interés, 
por los lemas tratados, comple 
tando así una ínteresantísiiua1 
reunión. 

•VI vfinal. 9 I confcroncianlet.; 
,fue muy aplaudido.. 

Aclaraciws sobre el paro técnico de jos plametradores del IRYDA 
P O N T E V E D R A . - ( D . p.) C i n c o a ñ o s de n e g o c i a c i o n e s y g e s t i o n e s 

En relación con el paro 
técnico de,los planimetra-
dores del IRYDA. el Insti
tuto Nacional de Reforma 
y Desarrollo Agrario, ha he
cho pública avet- la siguien
te aclaración: 

El grupo de planimetra-
dores de! IRYDA, es un co
lectivo de funcionarlos aue 
viene desarrollando sus.fun 
cienes reqularmente en es
te Instituto desde la crea
ción del antiauo Servicio 
Nacional de Concentración 
Parce l a r i a v Ordenación 
Rural. 

1 as dificultades en que 
ahora se encuentran, son 
fruto de la fusión de este 
omanismo con el Instituto 
Nacional de Colonizanión oa 
ra dar nacimiento al IRYDA. 
hecho que se remonta al 
año 1972. Desde ese mis
mo momento en que fue-
fon arbitrariamente clasifi
cados en Ia nueva plantilla, 
hicieron saber a íos distin
tos responsables a nivel de 

'Organismos, Ministerio, fun 
GÍón pública, Hacienda etc. 
Suál era su situación. A to-

. 3os los niveles de la Admi-
nístráoíofi f u e reconocido 

^ t e r r o r y manifestado el 
inímo de soluoionars^. Pa

ralelamente en el año 1972 
se presentó recurso con
tencioso administrativo an
te el Tribuna! Supremo (Sa
la S.*) el cual incomprensi
blemente en el día de hoy 
todavía no ha sido visto 
tras cinco años de espera. 

El malestar a que dio lu
gar esta falta de capacidad 
resolutiva de la Adminis
tración. Desembocó en una 
primera huelga de celo en 
el año 1974. que remitió 
ante la promesa firme del 
presidente del IRYDA de 
una pronta resolución. Co
mo tal promesa, así como 
gestiones p o s teriores no 
tuvieron fruto alguno, se 
llegó a una situación limi
te que originó un primer 
paro técnico —conocido ya 
de la opinión pública— los 
dí^s 27 y 28 de setiembre 
pasado, al tiempo que una 
comisión designada al efec 
to se entrevistó con el pre
sidente del IRYDA don Jo
sé Luis Meilán Gil del que 
se obtuvo la - promesa de 
abordar el problema a fon
do y dar u n a resolución 
—favorable o no—. de una 
forma definitiva y en breve 
plazo para ya saber a que 
atenernos. 

Expirado el plazo cumpli
damente y no habiendo is-
do atendidas en forma al
guna nuestras reivindieacio 
nes, hemos tomado nueva
mente y muy a nuestro pe
sar, la decisión de iniciar 
un nuevo paro técnico in
definido hasta obtener re
sultados concretos, momen 
to en que nos reintegraría
mos a nuestros puestos. 

Para ello nos mantendre
mos en asamblea perma

nente a la expectativa de 
las noticias que nó* sean 
facilitadas por la coordina
dora nacional. 

Adjunto se acompaña car 
ta del presidente del IRYDA 
al procurador en Cortes por 
León don Afrodlsio Perre
ro, sobre situación actual 
del problema, en «1 que se 
trasluce la lentitud de la 
Administra e l ó n al estar 
pendiente al cabo de cinco 
años de un informe precep
tivo del Ministerio de Ha
cienda. 

E l C a t e c i s m o d e S a n t a M a r í a , 

p e r e g r i n a r á e l s á b a d o a S a n t i a g o 
P O N T E V E D R A . 
(D. P.). 

La parroquia de S a n t a 
María la Mayor, prepara 
para el próximo día 4 de di
ciembre, sábado, la pere
grinación a Santiago, d e 1 
Catecismo Parroquial, con 
los niños que hayan hecho 
su primera comunión, ca
tequistas y padres. Gon cf-
cho motivo, el viernes, dfa 
3, a las ocho y media de la 
tarde, tendrá lugar en la 
Basílica un acto penitencia
rio, que para los niños, se 
clebrará el mismo día. a las 
seis y cuarto. 

La salida de la peregri
nación, será el referido sá
bado .día 4. a las tres de 
la tarde, desde la Basílica, 
co ne Ifln de participar en 
un acto litúrgico que ten
drá lugar a las cinco en fa 
catedral compostelana. El 
regreso, se halla previsto 
para las nueve de la noche. 

Según se Informa tam
bién, en el caso en que los 
niños sean acompañados 
de sus padres, éstos debe
rán recoger hoy, miércoles, 
de ocho a nueve y media 
de la tarde en el Centro 
Parroquial, las reservas pa
ca el ómnibus, 

A D E R O 
Un film futurista 

George Roy HUI manipula el tiempo serón 
las vaHacíones sicológicas del protagomsta/Fa-
sado (II G.M.), presente ÍU.S.A. hoy) y futuro 
(TRAFALMADORÁ) se alternan, permitiendo que 
las imágenes del pasado sean objeto de refle
xión sobre el presente. De ios resultados de 
esta confrontación espacio - temporal nacerán 
unas imágenes fifturas que sirven de contraste 
a la vez que constituyen una visión caótica del 
mundo, bajo la óptica del protagonista. 

Billy Pilgrim ha participado en la H Guerra 
Mundial y durante el acontecimiento su a^li-
tud se asemeja a la de un inocente chiqwfílo 
cegado por una concepción idealista de la hu
manidad que seguramente ha heredado falsa
mente de su país. La mayor ilusión de Bill y era 
graduarse en Optometría para poder haoer un 
bien social; pero la movilización le impidió mo
mentáneamente acabar sus estudios, viéndose 
metido de lleno en unos acontecimientos ante 
los que adopta una pOutura indiferente, ¿us 
enemigos tanto pueden serlo los de uno como 
los de otro bando. El soldado Paul Lazzaro le 
culpará de Fa muerte de un camarada como que
riendo acusar a aíguTén de las Injusticias de la 
guerra. Fmalizada*ía contienda se casará con fa 
primera que casualmente se encuentre. Años 
más tarde, un accidente aéreo, del cual e? e? 
único superviviente, le sume en una profunda 
reflexión sobre su pasado bélico que le con
duce a la locura. 

Ahora, la única fortuna de Bílly ha consistido 
en vivir feliz durante bastante tiempo lejos de 
la realidad. 

Las causas de su locura son semejantes a 
las que provocaron el suicidio del joven «¡oMa-
do alemán, para quien el bombardeo de Dresde 
significó el desmoramiento de 'os ideales na
cionalsocialistas, como para BiMv supuso más 
tarde, pues la inminente victoria ocultó el SM-
ceso balo el frenesí del triunfo el desr^^-i^ 
miento de la verdadera imagen de la sorip ^ H 
americana, sostenida por unas deteripradp^ vir
tudes. 

Para Billy todo se derrumba y cambia de 
significado. Su mujer muere en un acciden+e 
de coche que ella misma ha provocado a causa 
de su histerismo: su hija ha heredado la con
ciencia materblista yanqui ( pero si llevaba un 
Cadillac); y su hijo ha díchado por el Ejérciío. 
Ante este panorama desolador, se produce la 
lógica locura de Bílly que consiste en Imaginar 
un nuevo mundo —TRAFALMADORA—, al que 
se trasladará definitivamente cuando Paul la
zzaro cumpla su palabra de hacer justicia a los 
muertos; y con él Irá la chica de sus rueños 
—Montana WHdhark—salvándose de la ca
tástrofe como ía liailarina de porcelana se salvó 
del bombardeo. 

TRAFALMORA es la propuesta que nos hace 
Bílly de un nuevo mundo donde en primer Tu
gar, no se pronuncie la palabra «libertad», em
blema del caos. Si es la Tierra, él único planeta 
donde preocupa la libertad, también es el único 
que la desconoce. 

MIGUEL A. PESQUEIRA 
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UNION 

U D 6 DEMOCRATICA 
GALLEGA 

( E N P R O M O C I O N ) 

C O M I S I O N GESTORA 
DE PONTEVEDRA 

PACTO CON ALIANZA 
POPULAR 

Celebrada ta Asamblea PróvinQiai «T pasado día t i da m$tm$>ffy 
por decisión de la mayoría se ha acordado le paMNNpaoldA da VMÓé 
Democrática Gallega an (as prdximat aiaeaíoftas aon Aftanm P&pufe*. 

Para la ejecución de este acuerdo, habida cuanta de la aprobac&a 
an Cortes de la Ley de Reforma Política, oon at importante aspecto de 
la proporcionalidad representativa —y, sobra todo, la axtganoia da m 
mínimo de votos, quizás en relación con al Censo Nacional—, asta Co
misión Gestora ya no considera viable, a corto piaio, constituirse como 
partido regional autónomo. Por lo que, para la plana afioaola del Pacto 
ilactoral se considera lo más adecuado afeotuarto —ya desde ahora— 
a través de nuestra Integración en Acción Democrática Española, Partido 
Demócrata CJristianOoc 

Vigo, 1.° da diciembre de 1876 

ACCION DEMOCRATICA ESPADOLA 

COMISION GESTORA PROVINOIAl'. 

í ' S E N E C E S I T A N 

m m m para hogar 
Y 

COCINERA PARA COLEGIO 
CONDICIONES A CONVENIR 

INUTIL SIN INFORMES 

PARA ENTREVISTAS LLAMAR, DE 10 A 12 AL 
TELEFONO 85 06 50. 

M A R E A S 

P A R A H O Y 
| 00.10 horas: 1,a pleamar, 
í 06.19 horas: 1* bajamar. 

12.31 horas: I * pleamar. 
18.46 horas: 2." bafamaf. 

PARTICULAR 
V E N D E 

S I M C A 1 0 0 0 

AUTOMATICO 
Teléfono 8S18 78 

L I C E O C A S I N O 
L O T E R I A N A C I O N A L 

S E RECUERDA A LOS SEÑORES SOCIOS QUE HASTA HL DIA DIE2 
DE DICIEMBRE PODRAN RECOGER LAS PARTICIPACIONES DE LA 
LOTERÍA NACIONAL PARA EL SORTEO EXTRAORDINARIO DE NAVIDAD. 

LA JUNTA DIRECTIVA. 

fe tote to^tSTÍSTSlíSlS\E^^ 

LICEO CASINO DE PONTEVEDRA 
C O N V O C A T O R I A 

Dando cumplimiento a fo establecido en él Reglamento de la So
ciedad, se convoca Junta General Ordinaria para el día 11 de diciembre 
próximo en primera convocatoria a las 20 horas y en segunda para el 
día 13 a ta misma hora, y conforme al siguiente orden del día: 

I.0—Lectura del acta anterior y su aprobación si procede. 
2. °—Elección de Presidente y Contador. 
3. °^—Ruegos y preguntas. 

Pontevedra, a 29 de noviembre de 1976 

I N S T I T U T O M A S C U L I N O 

P l a z o d e m a t r í c u l a p r a p n e i t t s k I r a d o 

PONTEVEDRA.— (Servi-
cro informativo local). 

La secretaría del InsÉítu-
to Nacional de Bachillerato 
Masculino ''Sánchez C^n-
W . ha hecho pública una 
nota en la que comunica 
que con objeto de dar cum
plimiento a lo dispuesto en 
la Resolución de k Oírec-
eíón General de Enseñan
za Medía, publicada en el 

INFORMACION 
M I L I T A R 

ASCENSOS 
Por reunir las condicio

nes reglamentarias para el 
ascenso, fue promovido al 
empleo de sargento prime
ro, eí sargento del Cuerpo 
de la Guardia Civil don An
tonio Várela pardo, de la 
631 Comandancia, y don 
Avelino Vila Fernández, de 
la Plana Mayor del 63 Ter
cio; al de sargento, el ca
bo primero don Benito Váz
quez Pombo, de la 631 Co
mandancia. 

INGRESO 
m MUTILADOS 

Le fue concedido el in
greso en el Benemérito 
Cuerpo de Mutilados, con 
la clasificación de caballe
ro mutilado permanente de 
guerra por la Patria, al sol
dado legionario don Cefe-
rlno Carrera Alfaya, que 
percibirá sus devengos por 
la Sébpagaduría Militar de 
Haberes de Pontevedra. 

Boletín Offotal dol Estado, 
del día 10 da noviemtoa p*-
s^do, se hace pábttm p§&m 
general conocimiento qut 

ra loe alumnos que émmm 
efectuar pruebas de 6 N I £ 
Superior en k próxima aon 
vceatoría del m©e de ene
ro, serán k s slguíenies: 

Del día I.8 de diclembrf . 
# 7. fiara aquellos a l ^ • 
&»» que Mene aprobadll • 
«idas las asignaturas eoi ! 
anterioridad al dfa 1 : 

Del día 9 de díciembra 1 
al 14, pfra aquellos aiuni • 
iwxs que ftm^lcen sus esti^ i 
«tos an la próxima convo
catoria de diciembre. 

C A L Z A D O S 

M A R B E L A 
A PARTIR DE HOY 
I.» DE DICIEMBRE 
de nuevo con Vdes. 
para ofrecerle su 

GRAN VENTA 

DE NAVIDAD 
r a c i a s p o r s u v i s i t a 

El robIe centenario de 
Santa Margarita mutilado 
a consecuencia del temporal 

PONTEVEDRA (D. P.). - - E l famoso y centenarfo roble de Santa Mar
garita, al pie de la ermita del mismo nombre, ha cobrado ayer nueva 
actualidad como consecuencia del temporal, ya que debido a ello, se ha" 
desgajado de su tronco una voluminosa rama, con una tonelada aproxl» 
madamente de peso. 

E l acontecimiento que, pasa a to aparatoso, ae produjo sobra l a i 
nueve de ta mañana, ocasionó sin embargo ciertos daños. Por ajampl<l| 
cayó sobre el coche de turismo allí aparcado, PO-6217-A, propiedad d®| 
vecino de Sabsrís-Campañó» José Casaiderrey Qoniélaz, ooaaionéndoié 
los consiguientes desperfectos. Ocasionó daños» también, en tt tendida 
de la conducción de energía eléctrica y en el tendido de le Telefónica 
Estos últimos, fueron rápidamente subsanados por le brigada corrre^ 
pendiente. 

L e fotografié, exprese bien gráfleemente lo sucedido. E l viejo roble» 
quizá oon el peso de los años, se he resentido, perdiendo aaf une p e r ü 
de au _webnerR un troae d t ew vle|e Iredlclón^— (Feto R. ¥ 4 
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A L Q U I L E R E S 

b i a d o R a ¿ o n E n Mar? ) ' rje 
r e b i n a . '29 2.» P o n t e v c n ' - a 

• i i A i L l L Ü bajo d e s i u i ! d-
m a c ^ n en Éhr iea O f - v 
f ono Hf. 94 14 

. \ l i M t ; l L * S ¿ - . . : 0 a Í9.lT.a<ní«l 
u n a ^ i dofe ¿ e ñ o r ^ t a s t o r m a J ^ . 
i n f o r m a ' Kir^s-rt n>5» '̂«v. P a l 

• SE ü l ' , l t t . l > L en a l q u i l e r 
PÍM> a m u e b l a d o e c o n ó m i c o . 
T ^ i p í o n r 29 03 60 Vigo . 

• ALUIJILO dos h a b i t a c í o 
n e s a dos c a b a l l e r o s de ó r 
d e n . P l a ^ a B a r f e l o » " E d i f i c i o 
16 i.0 D " 

• S E A L H i l L A p i so c o n o 
s i n j n u e b l p ? RO D T T e l é f o n o 
85 46 0 6 . , • 

• S E A L Q U L A p í s o a m u e 
b iado . S a l v a d o í ' M o r e n o 44 

C T e l é f o n o 85 18 90. 
•» . S E A L Q L ' I L A piso a m u e 
b i ado . E d i í l e i t C i n e Gonvlz ; . 
En.5ÍeñarA onvlpro . Tp lAfono 
8ñ 18 68 

• '\L<H l^AísJB piso mu.v c é n 
t ^ i - ' a m u e b l a d o c o n t e l é f o 
t ío . , R a z ó n : T e l é f o n o f*9 47 ñ l . 
s IM;Í ¡a i ío 

• A L W I I L U ytóL a m u e b l a d o . 
R a ^ o n B e n i t o C o r b a i 51 Ve 
i é i f í ñ o ¿ b w m P o n t e v e d r a 

• S E A l A i t i L A p i s e a m u e 
telado R a ^ ó n f n m á t e r P e t e 

A U T O M O V I L E S 

• S E A l 12. 'ó p u e r t a s s 1436. 
A u s t l n V l e t o r l a y L 1 0 0 R e 
m a n l t 8. S i n c a lOOp, T o d o s r e 
v i s a d a s T a l l e r e s t i t a n i o P a 
« e o C o l ó n 14 P o n t e v e d r a 

• S E V E N O E Sea? 124 b l a n 
co. 2 a ñ o s p e r í e c t i » e s t a d o 
T e l é f o n o 50 00 00 V i n a g a r c l a . 

• 'íS-fc V E M U t tioO R a ^ o n T o 
l é í o n o ^8 m 48 M a r í i i 

9 P A K T 1 C U L A R vende 600 
E a ? ó n T e l é f o n o 85 26 13 

9 { ¡ í f r E B l A ae i a u t o m ^ 
y i i i M ' R i o m i f i p a u t o m ó v i l e s 
n u e v o s y de o c a s i ó n A d m i t } 
m e s c a m b i o s G r a n d e s f a c i l i 
dades . C o n s ú l t e n o s s i n com
p r o m i s o . V l g o S o l i v i a 22 T a 
l é f o n o 41 69 34 y 41 29 6'? C a 
s a CBentrai e n M a d r i d C a l l e 
Alberto- A g i i l l p r a ^0 r e l é f o -
n o 44 n 100 

• M O K A I M m u é de a u 
t o m ó v t i e i imao» J u a n B a u 
t í s t a A n d r a d e l« < t rent . - t a 
b e r n a A ' P a I l o t a a l i w * 

c A L V O 

• A L IU .> o A J u V ü c o m p r a 
v e n t a de v e h í c u l o s n u e v o s y 
u s a d o s C o c h e s de s e g u n d a 
m a n o , t o t a l m e n t e r e v i s a d o s . 
F a c i l i d a d e s h a s t a t r e s a ñ o s . 
P a g a m o s su usado e n e l ac to . 
Consúi tenOvS P a r d o B a z á n 6. 
P o n t e v e d r a . T e l é f o n o s 9SSSB6 
y85 55 84. De lega (Mone* pn ú i 
E s t r a d a v ( a l í n 

• ' A L 1 O M O V 1 L E 8 R I A O E 
A E O S A : V e n d e c o c h e s v a r i o s 
modelos d i s t i n t a s anarcas . to 
dos r e v i s a d o s p r ec io s oca 
s i ó n . G r a n d e s t a c i l i d a d e c pa 
go m á x i m o t r e s años - . V e n d e 
m o s por c r é d i t o f a m i l i a r de 
l a C a j a de A h o r r o s P r o v i n 
c i a i de P o n t e v e d r a m í n i m o s 
I n t e r e s e s y m a y o r c o m o d i d a d 
p a r a el c l i e n t e . M a t e r i a l d i s 
p o n i b l e . D i e s e l Mercedes 190.. 
G a s o l i n a Mercedes 220. 124 L . 
S e a t 600 E-. S e a t 850 v a r i o s 
O y a n e 6 C i t r o e n 2 H P R e 
n o u l R 8 a t o d a p r u e b a S e a t 
1.5000 d i e s e l C i t r o e n T i b u 
^ ó n v D. V i s í t e n o s s i n c o m p r o 
í n l s o e x p o s i c i ó n y v e n t a J o a 
q u i n C o s t a 18 P o n t e v e d r a " 

• S E V E N D E R e n a u l t 3 de 
p a r t i c u l a r « ' í a r t i ^ u l a ? Tels-
í r , n . WS 46 »* 

• P A R T I C U L A R v e n d e S i m 
e a 1000 a u t o m á t i c o . B u e n es 
tado. R a z ó n T p l p f n n o 85 13 79 

D E M A N D A S 

• x i c c t - a i i A i S E c h i c a f i j a 
R i o O i t a b é n , 7 8; d e r e c h a . T e 
l é f o n o 85 94 05. 

• S E N E C E S I T A o f i c i a l de 
P i n t o r a sue ldo o p o r c e n t a j e . 
R a z ó n : O f i c i n a de E m p l e o 
c a i l e H e r r e r o s , 22. P o n t e v e 

V E S 

P R O P I E D A D E S : Varias para inversión. 
PISOS: C/ Blanco Porto, 4 dormitorios, 
PISOS: Fernández Ladreda, terminados. 
P!SO: 110 m2., 70 m2., con terraza, garaje, 
calefacción. 
PISO: Muy amplio en San Antoniño. 
SOTANO y BAJO: C/ Gonzalo Gallas, 120 
m2. y 110 m2. 
CHALET: En La Lanzada, 2.000.000 de Pías. 
<?OLAR- Par?? dos chalets, 1.000 m2. 

ciudad 

i y ^ D R E S MüRüAiS,1- P O N T E V E D R A 

— FI^CA: 15000 
prec!o. 

— CASA: En Rajó, 600 m2., 1.350.000 Pías. 
— SOLAR: En Loimdo, con casa vieja. 
— PISOS: En Casimiro Gómez, muy amplios, 

garaie. 
— Buena situación, facilidades, cons

trucción de calidad. 
— SOLAR: 850 m2., en Áreas. 
~ PISO: 1.800.000. 

N E C E S I T A 

« O F I C I A L I . » CHAPISTA 
I 
{ República Argentina, 12, 
j 
» Telf. 88 0312. MARIN. 

d r a . 

• S E N H j t i b t 1 VN costurt-
r a s p a r a m á q u i n a i n d u s t r i a 
f i b r a de t r e s i h n s r e l é f o r m 
88 10 üJl ^ í i r l n 

• s i i N E C E S I T A c h i c a se r 
v i c i o . R a z ó n . J a i m e J a n e r , 16 
3.° M a r i o T e l é f o n o 88 06 4^ 
• S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
r \ ! a c o n i n f o i m e s . B u e n sup] 
do R a z ó n : í ó S ^ T é . E n Bfenl 
to C o r b a i i * ? d e r e c h a 

• V E N D E D O R E S v e n d edo 
r a s , a c o m i s i ó n , p a r a l a v e n 
t a de espec ies y h i e r b a s m e 
d i c í n a l e s . I n t e r e s a d o s e s c r i 
b i r a O a r a i k u n d e , e l J a r ^ m 
de i a s E s p e c i e s , Lenan+o 16 
I r ú n ( G u i p ú z c o a ) . 

• N E C E S I T O e m p l e a d a d e 
hoga r . G e n e r a l R u b í n B l e 
que 4.° 3.° D e í ' e c h a . 

• S E N E C E S I T A ' e m p l e a d a 
de hogar , J o s é M i l l á n . 9 / 2 es 
c a l e r a , 5.°. T e l é f o n o 85 48 86 
( S ó l o m a ñ a n a s ) 

• S E N E C E S I T A c h i c a e x t e r 
n a de 9 m a ñ a n a a 5 t a r d e s . 
S u e l d o a c o n v e n i r . R a z ó n : 
a v e n i d a de V i g o 2. 6.° A. 

• S E N E C E S I T A c h i c a f i j a 
o a s i s t e n t a todo e l d í a c o n í n 
f o r m e s . R a y ó n - P a r d o B a z á n . 
1 4 / 6 ° A 

E N S E Ñ A N Z A 

• C L A S E S p a r t i c u i a r e s de 
E . G . B . T e l é f o n o 85 24 47. 

• F R A N C E S E u r o c e n t r e , to 
d a s e s p e c i a l i d a d e s . N ive l e s , 
i vnche lena . 1 6." T e l . 85 64 13. 

» I N G L E S E u r o c e n t r e . g a b l 
ne te de i d i o m a s . G r u p o s r e d u 
cidos. M i c h e l e n a t '6.'1 T e 
' é f o n o 85 64 13 

• S A I N T P A T R I C R . C e n t r e 
de E s t u d i o ? de I d i o m a s , M i 
c h é l e n a >2 :{ T e l . 85 46 97. 

• A S T E R P o r lo que p a g a 
a u n o rofesor p a r t i c u l a r p u e 
de t e n e r p rofesores í L i c e n c i a 
dos ) p a r t i c u l a r e s e n v a r í a * 
a s i g n a t u r a s , i n c l u s o I d i o m a s 
v g u i t a r r a . 

• A S T E R , c i a s e s en r é g 3 
rnen p a r t i c u l a r . S e l e c t i v i d a d , 
C O ü M a g i s t e r i o . B Ü P . M a e s 
t r í a , E G B . I d i o m a s , por p r o 
fesores n a t i v o s . L a t í n O r l e 
go, G r a d u a d o E s c o l a r , C á l c n 
lo. C o n t a b i l i d a d . J a v i e r P u i g . 
12 2.° T e l é f o n o 85 53 27. 

• M A T E M A T I C A S F í s i c a . 
Q u í m i c a g r n pos r educ idos . 
C O U . B U P , P e r e g r i n a . I B ^ * 
T e l é f o n o 85932L 

• M A T E M A T I C A S . F í s i c a y 
Q u í m i c a O p o s i c i o n e s M a g l s t a 
r io . I m p a r t i d a s por U e e n c l a 
i o s . P e r e g r i n a 16 t e l é f o n o 
Í50759 

P E R D I D A S 

• E X T R A V I O S E c a c h o r r a 
p e q u e ñ a p o r t u g u e s a e n P a s 
t n r i z a , co lo r buey , a t i e n d e p o r 
" L i n d a " . R a z ó n ; P a n a d e r í a 
M e r e n d e r o , T e l é f o n o 88 04 75. 
M a r í n 

T R A S P A S O S 

• S E l ' B A S I f A S A ó a j o CD 
m e r c í a i . T e l é f o n c 854335 de 9 
a 11 m a ñ a n a . 

• T R A S P A S A S E B a r u a m a s 
por n o poder a t e n d e r l o C a l l e 
P l g u e r o a , 10. 

• S E T R A S P A S A ba jo c o m e i 
c l a i . L l a m a r t e l é f o n o 859411, 

/ 6 N I A í 

A G E N C I A 

D E L A 
P R O P I E D A D 

% t m -i vJuai .< 
• L A V B t en S a n t i a g o . 

• L A V B E en Vigo 

• L A V B E en M a r í n 

• L A V B E en S a n g e n j c 

• L A V B E en U l g o 

L A Y B E en E l G r o v e 

• L A Y B E e n P o n t e v e d r a . B e 
a l t o C o r b a i , 7 b a i o T p l é t n n o 
« 5 0 7 6 8 r 852032 

• L A V B E v e n d e pisos a v e 
n l d a de V i g o e s q u i n a Ped ro 
A l c á n t a r a . C a i e f a e n i ó n , c e n 
t r a i v g a r a j e 

• L A Y B E . A l q u i l a loca les n a 
r a o f i c i n a s , C é n s t r i c o s . 

• L A V B E v e n d e p i so 4 dor 
a m o r í o s f m u v a m p l i o ) en V i r 
gen d e l C a m i n o . 

• L A Y B E v e n d e pisos l u j o 
c o n p l a z a g a r a j e e n S a g a s t a . 

• , L A Y B E v e n d e pisos 4 dor • 
m i t o r i o s , 140 m/ c a l l e E z e 
q u i e l M a s ó n ! M a r í n . 

• L A Y B E v e n d e pisos con 
c a i e í a c c i ó n e n U r b a n i z a c i ó n 
P e d r a s N e s r a s S a n V i c e n t e 
do M a r 

• L A Y B E v e n d e m a g n i f i c a s 
p a r c e l a s b u e n o r é e l o en L a 
C a e y r a . 

• L A Y B E v e n d e f i n c a 18.000 
tn.; a 500 m e t r o s de l a p l a y a 
f a c h a d a 160 m . e n S a n g e n j o . 

• L A Y B E v e n d e s o l a r e s pa
r a dos, t r e s , c u a t r o y c i n c o 
a l t u r a s e n U r b a n i z a c i ó n S í 
ne l ro . E l G r o v e . 

• L A Y B E v e n d e s o l a r a 75 
m e t r o s de p l a y a M o n t a l v o . 
S u p e r f i c i e 2.230 m . p l a n o y 
U c e n c i a o a r a c h a l e t en S a n 
g e n j c 

• L A Y B E vende so la r , 54 
m e t r o s f a c h a d a a l m a r y 26 
m e t r o s a c a r r e t e r a p r o y e c t o 
V l i c e n c i a o b r a e n N a n í n . 

• L A Y B E v e n d e b a j o c é n t r i 
co f a c h a d a dos c a l l e s en S a n 
g e n j o 

• L A Y B E vende ba jo co
m e r c i a ! 105 m.¿ a p r o x i m a d a 
m e n t e e n P o r t o n o v o . 

• L A Y B E v e n d e ba jo y en
t r e sue lo , b i e n s i t u a d o , c u a l 
q u i e r negocio, P r e c i o m u y i n 
t e r e s a n t e . 

• L A Y B E t r a s p a s a o v e n d e 
m a g n í f i c o s u p e r m e r c a d o . P le 
no r e n d i m i e n t o . ^ 

• L A Y B E t r a s p a s a negocio 
t r a b a j a n d o . I d e a l f a m i l i a . A r a 
p l i a s f a c i l i d a d e s en M a r í n . 

• L A Y B E v e n d e 2 c h a l e t s 
p l a y a M o n t a l v o . M a g n í f i c a f 
v i s t a s a l a r í a . 

» L A Y B E v e n d e c h a l e t 4 do? 
m l t o r i o s , g a r a j e , j a r d í n f r e n t e 
e n s e n a d a L a T o j a 

• L A Y B E v e n d e c h a l e t 9 do i 
m l t o r i o s v t e r r e n o P l a v a L a 
L a n z a d a . 

• L A Y B E . O f i c i n a s e n a l q u . 
ler ed i f i c io de l u jo P a r k i n g 
a i r e a c o n d i c i o n a d o . O e s p f t 

altos desde 30 rn. U m ú a 15!K)Ü 
Pra.v mes . C a l l e G n v a M a 
d r i t í 

• L A V B E C h a l e t s p rec ios 
i u i e r e s a m e t en P l a y a A m é 
r i c a S a y a n e s L a M a d r o a 

• , L A Y B E . - S o l a r e s cennlcf...-. 
9 a l t u r a s en Vigo'. 

• • L A V B E ' K'iíica 300 h e c 
t a r ea s . C o n ' a sa v dos m a 
n a r t l a i e s . I d e a l p a r a g a n a d e 
r í a Mp^am. ' - í ib i í ' en 10%. 
LU!»(; 

• L A Y B E CJJt i rnos pisos .V 
a p a r t a m e n t o s en E d i f i c i o S I 
M A G O . M o n t e r o R í o s y R e p u 
b l i c a de l S a l v a d o r . S a n t i a g o . 

• L A V B L . F i n c a 100 H a s , 
i d e a i e x o t o t a c i ó n g a n a d e r a . 
P'-as de RPT 

• L A V B E V e n d e piso 185 
m e t r o » c u a d r a d o s . C a k r f a c 
c l o n . S u e n a s i t u a c i ó n . 

• L A V B E v e n d e p i so 4 dor 
m í t o r i ó s c a l e f a c c i ó n c e n t r a l . 
B u e n a s i t u a c i ó n . 

• L A V B E vende m a g n í f i c o s 
pisos . S u p e r f i c i e , 140 tn. e n 
P l a z a de B a r c e l o s . 

c n o t s a ü t p n ^ i o a l m a c é n . 
P r e c i o o p i ^ n u n i d a d . V e n d e : 
M a r t í n e z 

• P L A Z A S de - . • r a l e f á c i l 
acceso m u y aen f r i c a c a l l e , 
con l l a v e en m a t » P rec ios I n 
r e r e j í a n t e s V e n t i e M a r t i n e s . 
• P I S O S e a l u N a r a n j o B i a n 
eo P o r t o F e m a n d e ? . L a d r a d a , 
Qon?.aiH7 üaiia.-^ A v e n i d » de 
Vigo A v e n i d a ne L a C o r u f i a . 
( "Íi smm - - n • d< ETtní t onos . 
oarqneT c o n r a oafto y aseo 
mar*»- '*" • Martin*»!> 

S E V E N D E 

S E A T - 1 4 3 0 

Estado impecable. Ra
zón: PELUQUERIA PA
RIS. Riestra, 30. 

Ti -

C O M P R O 

T E R R E N O 

Para atmacén, con fácil 
entrada para camiones, 
mínimo 2.000 m2. Ofer
tas ai Apartado 312 de 
Pontevedra. 

• L A Y B E a l q u i l a ba jo c é n 
t r i c o . 

• L A Y B E en M a d r i d . 

• L A Y B E en S a n t i a g o . 
• L A Y B E en V i g o . 

• L A Y B E en M a r í n . 

• L A Y B E en S a n g e n j o . 

• L A Y B E e n L u g o . 

• L A Y B E en E l G r o v e . 

• L A Y B E e n P o n t e v e d r a , B e 
n í t o C o r b a i , 7 ba jo . T e l é f o n o 
850768 v 852032. 

• P I S O S en A r z o b i s p o M a i 
v a r y T r a v e s í a P a r d o B a z á n . 
3 y 4 dormi tor ios^ c o m e d o r co 
c i ñ a , b a ñ o y s e r v i c i o d e g a r a 
j e e n s ó t a n o , i n c l u i d o p r e c i o . 
V e n d e M a r t í n e z . 

• P A K á i u L L A K a o a r t i c u -
¡ai vende so la ren o t a y a Mo-
gor A g ü e t e v o t r a s aonas . 
R a z ó n B o n i t o C o r n a l 2 ° Pon 
t evedra 

• E N P L A Y A L a p a m á n te-
r r e n o 900 m.2 T e l f . 850707, 
de 10 a 12 n o c h e . 

• R I O S A g e n c i a de l a P r o 
p i e d a d I n m o b i l i a r i a . P i s o s , 
c h a l e t s , so l a r e s , l o c a l e s c o m e r 
c í a l e s . T r a s p a s o s , G e n e r a l M o 
l a , 12. T e l é f o n o 85 36 58 P o n 
t e v e d r a . 

V A R I O S 

• : M U D A N Z A S p e r s o n a l e s 
p e c í a l i z a d o . S a l v a d o r M o r e 
n o . 42. T e l é f o n o 8 5 1 4 44. 

PISOS 
TERMINADOS 

üistos para ocupar, buen 
salón-comedor, tres dor-
mftoflos, 2 baños com
pletos, cuatro armarios 
empotrados, cocina, la-
vadsro, trastero en des
ván, parquet, etc. Infor
man: Telfs. 8513 88 y 
8S23 29. 

• C A C H O R R O S B o x e r l e g í M 
m o s . R a z ó n . T e l é f o n o 85 12 38 
P o n t e v e d r a -

S E V E N D E 

P I S O 

EDIFICIO LAS TORRES 

RAZON: PORTERIA. 

COMPRA • VENTA 

I Mostra de Cine Celta, 
en Villagarcía 

CHbUi CUlJ > s i n 
t e r r e n o e n S a n g e n j o , T e n o r i o , 
L a L a m a , C a r b a l l e d o . G o r g u 
l l ó n , E l M a r c o , E s t r í b e l a y 
M a r c ó n . I n f o r m a A i v a , P e r e 
g r í n a , 46, en t r e sue lo . 

• V E N D O f i n c a s de v a r i a s 
d i m e n s i o n e s desde 200.000 pe 
s e t a s a 20.000.000. I n f o r m a 
A i v a . P e r e r g i n a 46 e n t r e s u f 
lo. 

• V l i N D O pisos t e r m i n a d o s 
n u e v o s y u s a d o s desde 
1.450.000 a 4.300.000. I n f o r m a 
A I V A . Per^orina 4fi e n t r e s u e 
lo, 

• P I S O S e n c o n s t r u c c i ó n 
c o n 3. 4 y 5 d o r m i t o r i o s , c a 
l e f a c c i ó n c e n t r a l y g a r a j e , f a 
c i l i d a d e s . I n f o r m a , A i v a . P e 
r e g r i n a . 46. en t r e sue lo . • 

• V E N D O pisos e n M a r í n 
c o n 4 d o r m i t o r i o s , 2 b a ñ o s , 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , p r ó x i m o 
a t e r m i n a r . I n f o r m a : A i v a . 
Pe ree r in? ) ifi en t r e sue lo 

mflRTIÍlE 
C O M P R A - V E N T A 
D E P R O P I E D A D E S 

O l i v a , 4 - 1 ! - T e l 8 5 3 8 9 5 

B A J O » 410 m> m u y c é n 

VILLAGARCIA DE ARO-
SA —La " I Mostra de Cine 
Celta", con carácter inter
nacional, se va a celebrar 
el próximo verano en Villa-
garcía de Arosa. 

Paniciparán aficionados 
amateurs de las naciones 
celtas. Preside e! comité 
ejecutivo el director de ci

ne Eduardo Puceiro Llo/o, 
demás de representacior 3s 
de las distintas sociedades 
culturales y recreativas de 
Villagarcía. 

Esta "Primera Mostra" 
sustitutye a otro que, r on 
carácter regional, se he te
nido celebrando en V'lía-
garcía durante los últinvos 
cuatro años. 

I 

Hay comienza un ciclo de conferencias 

sobre la «Historia de Galup» 
VIGO. — Do¿ conferencias 

correspondientes al ciclo «His 
loria de Galicia» se desarro 
liarán esta semana. 

Hoy. miércoles, conferencia 
ra José Antón López Tabea 
da, profesor agregado en el 
Departamento de Historia Eco 
nómica de la Facultad de Cien 
cias de Santiago., sobre el te 
ma «Arredor da economía ga 
lega segunda mita de de secu 
l o XIX». E l jueves estara a 
cargo de Ramón Villares Paz. 
licenciado en Historia, que 
hablará sobre «O agrarismo 
galego». 

Organiza este ciclo el Cír 
culo Orensano Vigués y está 
patrocinado poi la Caja de 

Aboros Municipal de Vigo», 

EXPOSICION 1U 
LODEIROS 

Una exposición del pin fot 
Lodeiros ha sido ¡ n a u i r u r a d H 
en la Sala de Arle de la Cafa 
de Ahorros de Vigo. 

La obra de L o d e i r o s . de va. 
riada lemática. es de grao ca 

artística y se mostrará 
hasta el próximo d í a s iete d « 
d i c i e m b r e . 

Lodeiros ha participado ett 
numerosa s exposiciones i n d i v l 
duales y colectvas celebrada» 
en Madrid. S a n Sebastián, Va 
íencia. Pamplona, Vigo Santta 
go de Composlela BareeloMWl 
y Buenos Aires, 



6 D I A R I O D E P O N T E V E D R A 

d e r e p r e s e n t a n t e s d e 

l a o p o s i c i ó n d e m o c r á t i c a p a r a 

h a b l a r d e l R e f e r é n d u m 

PONTEA EDRA. — (Servi 
ció informal i VO local) 

Han celebrado una reunión 
en nuestra ciudad, diferentes 
personas integradas en fuer 
zas diversas, organizaciones 
sindicales y entidades profe 
sionales, quienes, después de 
discutir puntos diferentes, hi 
cieron público un comunica 
do que firma una llamada 
«Cornisón Ciudadana pro abs 
tención en el Referéndum», 
compuesta por don Javier Yus 
te Grijalba, don Isidro Caba 
Hería Palao, doña Pilar Lavía 
VillanUeva, don Ramiro Ro 
mero López, doña Aurora Do 
mingues? Bravo, don Francis 
co Seoane García, don darlos 
Sarandeses Martínez, don Be 
nito García Dorgambide, don 
Wenceslao Velasco G a rrido, 
don Luis López.de Guereñu, 
don Arturo Hermida Sanmar 
tín. don Manuel Rodríguez 
Perevra. doña María Luisa Po 
za Méndez, don ( r ó n z a l o 
Adrio Barre i ro. don Gonzalo 
Velasco Garrido, don Marceli 
no Otero López, don Luis Fe 
rreira Castillo, doña Ana Vía 
ría López de Guereñu, don 
Manuel Cajiao Barroso don 
Manuel Sabajanes Camina y 
don Celestino Piay Martínez, 
aunque algunos de estos nom 
bres no estuvieron presentes 

en la reunión. 
La nota medíanle como al 

ternativa, a n t e el Referén 
dum, la de abstenerse en ba 
se a que entienden que toda 
consulta al pueblo debe garan 
tizarse con las siguientes con 
(liciones p r e v ias: Reconocí 
miento de todos los partidos po 
líticos y organizaciones sindi 
cales: pleno ejercicio de las 
libertades políticas y sindica 
les; reconocimiento de regíme 
nes de autogobierno para las 
nacionalidades y regiones que 
ya boy lo reclaman: amnistía 
total; urgente disolución del 
aparato político del Movimren 
to Nacional y de sus institu 
ciones sindicales y efectiva 
neutralidad política de la Ad 
minislración Pública; uliliza 
ción equitativa de los medios 
de comuncacón de masas pro 
piedad del Estado: control de 
mocrálico de la consulta v ti 
berlad de la misma a lodos 
los niveles. 

Al conctu ir la reunión se 
señaló que mañana, jueves, 
a las 0 de la noebe. en el res 
taurante Salcedo, situado en 
la Carretera de Marín, se ce 
lebrará una cena para baldar 
de todbs estos temas, pudien 
do solicitar las personas inte 
resadas, su inscripción a cual 
quiera de los componentes de 
la comisión mencionada. 

SUSCRIBASE A 
DIARIO DE PONTEVEDRA 

S m m A Q O . — m volumen 
dedicado a (Galicia, de la co 
lección «Tierras de España» 
será presentado, conjuntamen 
te con el dedicado a Mxncia, 
el próximo día 30, en un ac 
to a celebrar en el Salón Ar 
tesano de Fonseca. 

E l acto dará comienzo a las 
doee de la mañana, organiza 
do por la entidad editora, 
«Fundación Juan March», en 
coedición con Editorial, No 
guer. 

La colección «Tierras de Es 
paña» está dedicada a las dis 
tintas regiones españolas. Su 
contenido principal es el am 
plio estudio del arte en cada 
región precedida de unas ins 
trucciones geográficas, bistó 
rica v literaria. 

C 0 L i @ C ) 0 N «TIERRAS DE ESPAÑA» 

P r e s e n t a c i ó n d e l v o l u m e n 

d e d i c a d o a G a l i c i a 
Los textos han sido redac 

latios por más de sesenta es 
pecialistas de las respectivas 
materias, de acuerdo con las 
orientaciones de una comisión 
coordinadora compuesta por 
eminentes profesores. En esta 
vasta tarea de divulgación 
(con el objeto de que sea rigu 
rosa, asequible y atractiva) 
para difundir el patrimonio 
artístico y cultural de España, 

S A N T I A G O 

D i r e c t o r e s g e n e r a l e s p r e s i d i r á n 

d i v e r s a s r e u n i o n e s a l a s q u e 

a s i s t i r á n a u t o r i d a d e s d e t a r e g i ó n 
SANTIAGO.— Dos direc

tores generales llegarán a 
Santiago de C o m postela 
en los próximos días, para 
presidir diversas r e u ilío
nes. 

El direc t o r general de 
O r d e n a c i ó n del Turismo, 
Juan de Careaga. presidirá 
hoy una reunión con auto
ridades del Ministerio de 
Información y Turismo en 
la región gallega. 

El director general de 
Urbanismo, J o s é Espinel, 
presidirá el próximo vier
nes día tres, la reunión del 
Plan de Ordenación Terri
torial a la que a s i s tiran 
también los gobernadores 
civiles y presidentes de 
las diputaciones provincia
les de Galicia. 

REUMION DE SOCIALISTAS 

La planificación política 
socialista para Galicia ha 
sido el tema de una re
unión de la Federación So
cialista. Gallega (PSOE) ce
l e b r a d a en Santiago de 
Composteia. 

Los reunidos t r a taron 
también sobre la adopción 
de una actitud unitaria de 
Galicia de cara a la partici
pación en el Congreso del 
Part ido Socialista Obrero 
Español previsto para los 
próximos días en Madrid. 

Otro de los puntos que 
constituyó él temario de la 
reunión socialista gallega 
fue .el de las nacionalida
des. 

se ha realizado también un 
gran esfuerzo con el fin de 
ofrecer ilustraciones de prime 
ra calidad, rigurosamente se 
leccionadas. 

La colección constará de 16 
volúmenes y acaba de publicar 
se el dedicado a «Galicia». 
Con anterioridad aparecieron, 
en noviembre de 1974. los dos 
primeros dedicados a «Cata 
luña I» fobra de José GudióL 
Juan Vila y Juan Regía) y 
«Baleares» (de Santiago Se 
bastían, Vicente Rossello, Al 
varo Santamaría y Francesc de 
B. Molí); en noviembre de 
1975 fueron los dos volüme 
nes dedicados a «Castilla la 
Vieja y León» (Obra de An 
gel Cábo, J . J . Martín Qonza 
lez, José Manuel Pita Andra 
de, Lnis Suárez Férnár.dez v 
José Fradejas) y simultánea 
mente con el de «Galicia» apa 
rece el dedicado a «Murcia» 
(obra de Antonio Gil. Juan 
Torres. Mariano Saquero y 
Alfonso E. Pérez Sánchez). 

E l volumen dedicado a 
«Galicia» que consta de 436 
páginas, ba sido redactado por 
los siguientes autores: \ngel 
Cabo Alonso, catedrático de 
Geografía de la Universidad 
de Salamanca, que ha escrito 
la introducción geográfica (e> 
autor, entre otros libros, de 
« Condicionamientos ¡jeográ f i 
eos de, la historia do Espa 
ña»); José Filgueira Valyei 
de, director del Museo de Pon 
tevedra, autor de más de 150 
trabajos, que ha trazado la 

introducción hislonca; José*' 
Luis Várela, catedrático de L i 
teratura Española de la Un* 
versidad Complutense de Ma* 
drid (es autor, entre otros l i 
bros de: «Poesía y restaura 
ción cultural de Galicia e% 
el siglo XIX»), ha tenido r 
su cargo la introducción lite» 
raria y Manuel Chamoso L f 
mas (director del Mn.̂ o (ir 
las Peregrinaciones de ?a»'tÉf 
go de Composteia. a7Cí»«dloj|| 
y estudioso del AH# ap&S^̂ s* 
se ha ocupado J , J arv» é* O* 
licia desde la i i< hr'.*T a ha» 
ta nuestros días. 

La Comisión Coor^iu'do» • 
de la colección « Fierras a« 
España» está integrada i « r 
los siguientes catedráticc^: o 
sé María de Azcárate Risío -, 
catedrático de Historia del 
Arte Medieval, Arabe y cris 
tiano de la Facultad de Filo 
sofía y Letras de la üniversi 
dad Complutense de Madrid; 
José Cepeda Adán, catedráti 
co de Historia Moderna y Con 
temporánea dé la Universidad 
de Granada; José GudioL ar 
quifecto. Director del ínsfiln 
to Amatller de \ i i c Hispóni 
co; Antonio Lójvez Gómez. 
caled ral ico de ' 
la Facultad de F 
tras de la ÍJniv* 
noma de Madrid; 
qner de ' 

de 
oh a v 
1 -d \ 

rector n nstilUtn 'h- \ rn 
.1 rfe logia uc la i ¡Í i ver 

eelona: Gratinia^o V:o'r f-a 
lio, catedrático d̂  Vrrio^olo 
wía Epigrafía \ 'v?,""í«"»-\,iea 
de la Facultad de Fílosofín v 
Letras de la flniversí^-id \u 
tónoína de Madrid v Francia 
co Yndurain Hernández ca 
tedrático de Lengua y Lilern 
tura Española de la Facul 
tad de Filosofía v Letras de la 
Universidad Complutense de 
Madrid.—(Cifra) 

u e c 

mmmmm 
)l̂Sf̂ ;.•..s•}>ir»•l 

^lliSiiii 

file:///ngel


n o m 
m m i D E 1 9 7 6 

RUEDft DE PRBISA. EN Lft CAJA DE AHORROS PMVIMttflf 

L L O N E S O F R E C E 

C A J A A L O S G A N A D E R O S 

Ayer, se ha celebrado u m meáa de Prensé m i« 
Caja de Ahorros tovíncfal de Pontevedt^, con twtítivo 
^e dar a aonoe^r a te provínola un nuevo cridlto 
JíítraondínartB» v e r j a s para ta Agrroüllf^m 

Preside !a misma ñ\ Director - Geneiiaí de ta Gaia> 
Wam ñamón Encinas üiéfíuez, .a quien acompañan el 
^ub - Director Generaí, D. Carlos Velasco tiamláo; el 
íJeífe de! Area de Inversiones, D. José Bérral Andrade. y 
Sí Jefe de Reíaciones Públicas. O. Carlos Rlvas Ga^o^ 
Asiste también, especialmente ínivitado por la Insí^ 
tución di Délegado Provincial de Agricultura Don Mf* 
fwel Angel Oéímás Pérez de Salsedo. 

Inicia la sesión el Sr. Encinas Diéguez, quien agra
dece la presencia del Delegado de A f ricultura,€r.!Be1«• 
más) para dar testimonio con sus asistencia del Con
venio suscrito por ta Caja con ei Banco de Orédrto 
Agrícola, posibte y merced al cual se puede dar, a ios 
agricultores - ganaderos damnif icados en le última se
quía, estos bondadosos créditos ai 4%, corriendo a 
cai-go de la Administración ei 4,50/o restante. Resalté 
una vez más e! gran esfuerzo e interés del 'Mliniste*-io 
de Agricultura a través del f ORPA por favorecer y ayu
dar al campo en estos BBOmentes que tanto ío necesita. 

Después del interesante 
coloquio sobre el momento 
actual de nuestra agricul»-
tura y colaboración Banco. 
Crédito Agrícola - Caja de 
Ahorros Provincial, solicita
mos de 0 Ramón Encinas 
Oiéguez, nos contestara a 
las siguientes preguntas; 

—¿Oué condiciones y ca
racterísticas posee esta im
portante ayuda crediticia 
para la agricultura7 

—Ofrecemos a ios «arva-
cieros afectados, 7.000 pe
setas por cabeza de garsa-
do vacuno reproáuc+or, has
ta un máximo de 100 cabe
zas, lo oué supondría 700 
wril ptas 

El interés para el fe&ne-
íiciano será del^S0o. de-
mostrándoao una vez más 
la qen»rDsidad de la Cala. 
OpíSfacaré la ayuda impor
tante de la Admmlsítartén 
al hacerse cai-qo HPJ ñzf)00 
restante. 

ta amortizacMMa, será en 
# años. Siendo a pactado a 
partir de 1978. pas-a coníá-
nuar en eJ 1979 y 1980 
_ —¿Cuáles son las garan-

tías exigidas? 
—tas garantías no pue-

^en ser mejores: hasta 50 
míi sin fiador alguno: has

ta 300:000 pías., sólo se 
exije un fiador, y hasta 700 
mil ptas. serán dos los ava
listas. 

_—¿'Estos créditos o ayu
das de urgencia, tienen pla
zo de petición, o por e! con
trarío, permanecerán abier
tos siempre? 

—Sólo se atenderán las 
petiemnes que entren en la 
Caja, desde ahora al 31 de 
diciembre próxim©, ya que 
ha sido proyectado para los 
afectados por la pasada se
quía. 

— d ó n d e deben diri
girse ios agricultores - ga
naderos para información? 

—A cualquiera de las Su
cursales de nuestra Caja, 
y Delegaciones de las Her
mandades de Labradores y 
Ganaderos de cada locaH-

l a Cala de Ahorros Pro
vincial de Pontevedra, es la 
Entidad financiera que efec
tuará ia concesión, dado ef 
Convenio suscrito c o n el 
^anco de Crédito Agrícola, 
or^aíitswo éste, que a tra
vés del P O ñ P A tomará a su 
cargo el nterés diferencial 
anteriormente citado 

—Para finalizar, Sr. Enci
nas, díganos muy breve
mente, /"cómo responde la 

' 1 ! 

a 

fomento de la rueda informativa, celebrada ayer en la Caja de Mmvf&s 
Provincia!, bajo ia presidencia del direcier generál de 'la entidad, sefter 
Encinas Diéguez, al que aoottpañan el delegado provincial de AgrioURura 

y mandos de i a Caja. — (Fóto Gómez.) 

. provincia a estas constan
tes muestras de móvilidad 
de serviciGs, como e! Cré
dito - familiar: el Marisque
ro; -el Cheque - Óombustf-

* ble; los Créditos Sociales 
para viviendas, y ese etc., 
tan largo que haría Intermi
nable la reseña? 

—Muy orgullosa se sien
te la Caja de Ahorros Pro
vincial de Pontevedra, y 
más orgullosos están sus 
hombresr al ver premiado 
su denodado esfuerzo y de
dicación, con la cariñosa 
acogida que le viene dis
pensando el público .de la 
provincia. 

Todos los servicios ultS-
m^mente presentados, vm 

^airanzando cotas muy altas 
jde participación, lo q u e 
^gMstosamente nos obliga a 
seguir por este camino. 

Gracias damos al Direc
tor - General de la Caja, por 
la amable invitación a par
ticipar en esta rueda infor^ 
mativa, y poder dar o t r a 
buena noticia a la provin
cia, sofera todo para esos 
Ganaderos que tanto nece

sitan en estos mementos, 
que alguien se acuerde de 
ellos. SI Ministerio de Agri
cultura., el Banco de Crédi
to Agrícola y la C a j a de 
Ahorros P Y m \ m M \ , se dan 
la mano para Intentar^liar 
los daños, que «n -muchas 
zonas de la p e í n e l a nca-
í l^nó la pasada « e ^ í a . 

Al respecto, c r e e m o s 
que poco más pueda aña
dirse Queda bien patente 
l.a Iniciativa de la Caía de 
Ahorros Provincial en su 

tribuir a afrontar situacio
nes que, de una, u otra for* 
ma, afectan a los intereses 
de la provincia. En este ca
so, se trata del sector agH"-
cola -ganadero, at que por 
esta nUeva Iniciativa se fe 
ofrece en cauce eficaz f 
esperanzador de cara al fu* 
turo .Para eso^ una vez má&, 
está la Cafc de Ahorr^g 
Provlnelal. 

«LOS AGRICULTORES - GANADEROS 
U ULTIMA SEQUIA, VERAN PALIADOS SUS 
CON UN CREDITO EXTRAORDINARIO QUE 
LA 

LES OFRECE 
DE AHORROS PROVINCIAL DE PONTEVEDRA» 
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M A R I N AL DIRECTOR 

S e g u n d a d e l a v a c u n a c i ó n I La calle de los "señoritos" 

i n f a n t i l c o n t r a p o l i o m i e l i t i s , 

d i f t e r i a , t o s f e r i n a y t é t a n o s 

N u e v a l i s t a d e a p o r t a c i o n e s p a r a e l A s i l o d e A n c i a n o s 

MARIN.— (De nues
tro corresponsal LUIS 
PORTAS). 

Comenzó en nuestro mu
nicipio la segunda fase de 
vacunación infantil contra 
la Poliomielitis, Dif ter ia , 
Tosferina y Tétanos, de to-
do-' los niños mayores de 
tres meses y menores de 
tres años, que con anterio
ridad no hayan recibido la 
dosis. 

En el casco urbano se 
impartirá dicha vacunación 

todos los días en el Ambu
latorio de la barriada Vir
gen del Puerto, desde las 
10 a 13 horas. 

Los días 2 y 3 de diciem
bre tendrá lugar en Goira-
dos, en el Grupo Escolar, 
de 12 a 13. 

En Pardavila, ya comen
zó ayer, si bien se conti
nuará los días 1. 2 y 3, a las 
13 horas, en el cuarto de 
curas. 

En Mogor será los días 2 
y 3. de 5 a 6 de la tarde, en 
el Colegio de niñas de la 

En R*ARÍN frente Cine Avenida 

T R A S P A S O 

C A L Z A D O S P E O U E 
Renta antigua 

Informes: Teléfono 85 94 50 
• • • « • • • • • » • » « « • • » • • » . < 

Propaganda del Referéndum 
en gallego 

SANTIAGO. — Propagan
da del Referendum en idio 
ma gallego ha comenzado a 
publicarse en los periodl-
eos de Galicia. 

Esta propaganda hace re
ferencia a la problemática 
gallega y junto a la versión 
en gallego se sitúa la ver
sión en castellano, 

El texto de la propagan
da dice: "Se votas hoxe... 
mañán decedirás cómo. Có
mo queres que sexa o no-

so porvenir. Cómo queres 
facer a rúa rexión. Cómo 
acelerar o benestar e a se
gundado de todo o pobo 
galego. O Referendum ábre-
He as portas á solución das 
inquedanzas do pobo gale
go. Se respostas ó Refe
rendum, votas a democra
cia. Galicia agarda a túa 
resposta. Vota hoxe... pe
derás decidir mañán. Refe
rendum nacional, 15 do Na
dal do 1976". 

barriada. 
En Seijo y Ardán ya tuvo 

lugar, si bien, todos aque
llos que quedaran sin vacu
nar, podrán dirigirse al >Am 
bulatorio de la barriada Vir
gen del Puerto. 

NUEVA RELACION 
DE DONATIVOS 
PARA EL ASILO 
DE ANCIANOS 

Hoy les damos a cono
cer la cuarta relación de 
donativos para la campaña 
en favor del Asilo de An
cianos. 

María Vidal, 100. pese
tas; Rosario Piñeiro, 150, 
Juan Martínez. 100, Antonio 
Barros, 100. Manuel Ceri
llo, 200, Cafetería García, 
500 Hermanos Gonzá lez , 
100. Manuel Hermo Rodrí
guez, 100, un donante, 10Q, 
una donante, 250, otro do
nante 100. Alejandro San 
J o r g e 150, dos señoras, 
200, m a t r i monio Beloso 
Rascado, 400, un donante. ¡ 
100. H.M.M., 100. Ricardo 
Luis Nogueira 200, Fran, 
Beti. Miguel y María Glo
ria. 100, Javier y Ana, 100, 
Manolj Catalán, 100, una 
donante 75 y Affuilino Ro-
may. 1.000 pesetas. 
FARMACIA DE GUARDIA 

A partir de hoy y hasta el 
viernes inclusive, estará de 
guardia la farmacia de do
ña Rosalía Santiago Tou-
ceda, en la calle Jahne Ja-
ner. 

y ta falta de alumbrado en 
varías calles 

t L A S E Ñ O R A 

Doña Hermosinda García Blanco 
ÍVDA DE JESUS ASOREY) 

D ^ P n A n n ^ J i S o l o . ^ LA MAÑANA DE AYER' A LOS AÑOS DE EDAD. DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA B A 
D. E. P. — 

Sus hijas, Esperanza, Ramona y Hermelinda Asorey García; hnos poíí-
ttcos, Manuel Sánchez Veloso y Manuel Esíévez Torres; nietos sobrinos 
primos y demás familia, 

RUEGAN una a m c l ó n por su alma y la asistencia a la conducción del 
cadáver a la parroquial de Santa María la Mayor, a las CUATRO Y CUARTO 
de la tarde de hoy, miércoles, para la celebración de los funerales de 
«corpore insepulto» y, seguidamente, al cementerio municipal de San Mau
ro en donde recibirá cristiana sepultura, favores por los que les anticipan 
gracias. 
CASA MORTUORIA: Avda. del Uruguay, 7 - 2 . ° . 

Pontevedra. 1 de diciembre de 1976 
LA FE, S. A., Compañía de Seguros. 

^i ! , ,i,1iliittMsacgn'==n' 

Sr, Director de DIARIO 
DE PONTEVEDRA. 

Muy señor mío: 
Hace unos días se publi

có una carta en su DIARIO 
en que se hablaba de que 
l a calle de Echegaray la ha
bían convertido por obra y 
gracia de no se quien, en 
una calle de «señoritos» y a 
que ahora, únicamente, sir
ve de aparcamiento de los 
vecinos, que, por cierto, 
estarán contentos y orgu
llosos por esta medida, a 
i a que nosotros nos uniría
mos, y felicitamos muy cor-
dialmente por esta disposi
ción municipal. 

En estos tiempos, señor 
Director, en que en todos 
los lugares con problemas 
del tráfico se buscan fór
mulas para dar fluidez al 
tráfico, en e s t a Ponteve
dra, querida y amada, con
viertan una calle cómoda 
de penetración en la ciu
dad, en un aparcamiento 
poco menos que particular. 
Hay alguien gue entienda 
esto. Desde luego, yo. no, 
Sr. Director. ¿Vd, también? 

Pese a lo aue iba, no es 
el tráfico, sino a J a luz, 
energía eléctrica p a r a el 
alumbrado, eso gue ahora 
está restringido, y c o m o 
consecuencia de e s t a y 
otras muchas causas en la 
zona en gue habitamos al
gunos oontevedreses, entre 
l o s gue me encuentro — y 
con mucha honra—. lláme
se Campo de la Torre, Said 
Armesto,. Almirante Matos, 
ealleiones y calles sin pavi
mentar ni asfaltar, no cono
cemos el color o r e s D l a n d o r 
de las bomWHas que alaún 
día, es oosrble, enroscaran 
en alguna de las nocas pan
tallas gue aún existen v per 
tenecen a principios del si
glo actual, y por tanto, si 
no estamos en esta zona 
a oscuras, e s oor que aigu-
nO se sirve d e linterna. 

¿No tendrán e n ef Ayun* 
tamiento los señores gue 
colocan las nantallas por el 
término munc i p a I alouna 
para instalar por estas ca

lles? 
Señores, ya no pedimos 

gue nos pongan un alum
brado nuevo, solícit a m o s 
públicamente, si algún día 
se acuerdan de estas lla
madas calles, que si no tie
nen aceras en muchos si
tios, como en la calle de la 
Oliva—pongamos por eíem 
pío—, o barrendAt-os^ unifor
mados todo el día. o auar-
dias de servicio, si tienen 
aue contribuir como el n u é 
vive en el centro de la Pe-
reorina, naaar como el de 
la Michelena. v no recibir 
nada P camhío. ;.Es insto 
esto? Desnués. hablan de 
anexionar avun^amíentos , 
mancomunirfades v otras 
gaitas, ¿para aué? ; p a r a 
nué suceda como Puente-
samoavo? 

Estos sufridos vecinos 
aue más de una ver han 
escrito alguna carfs» de sú-
olíca para que se les aten-
díera en las neceeM^des de 
su barrio, aún no f u e r o n 
atendidos, siguen esneran-
do a que a l g ú n día «al-
"Hfen» se acuerde de éllos. 
Saben oue en el Ayunta
miento hay problemas eco» 
nómicos. pero también sa
ben aue a éllos hay aue 
prestarles un poco de tiem 
oo y velar v mirar por sus 
necesidades. 

En esta ocasión es el alum 
Kf-arío Se níde un alumbra
da discreto, mínimo, a u e 
sirva para aue cada n n o 
pMAHa rlirieípse a su domi
cilio sin ser sorprendido 
-—oue ñor. ciento, má«; de 
una persona molesfa-
rfa— v torio pilo ocurre oor 
la falta ríe vicííhHiHíar* r̂ o-
mo ver¿ la oue se soliríta 
no es rtPAíi del otro mundo, 
alumbrado v alauno a u e 
otra vioilancia oara desenr-
marcarar a mas de un «anor 
mal» aue anda suelto por 
la sociedad. 

Muchas qracías s e ñ o r 
bírecíor por esta púbTína-
ción v ya le tendremos in
formado sí hay noticias al 
respeto. 

J . GARCIA GARCIA 

LA ESTRADA 
s á b a d o l e s e r á t r i b u t a d o 

u n h o m e n a í e a J o s é D o c a m p o 

LA ESTRADA.—Un grupo 
de sus amigos de La Estra-

E L S E Ñ O R 

D . A U R E L I O C A R B A L L O C A R B A L L O 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER, CONFORTADO CON LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA B A 

D. E. P. — 
Su esposa, Amelia Cons y Cons; sus hijos, Aurelio, Francisco, Carlos y José Carballo Cons- hilas 

políticas, Carmen Ruibal Silva. María Cruz Mota y Flora Blanco Sobral; hermanos, Josefa y Alfred¿ Car-
bailo; hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

AL PARTICIPAR a sus amistades y demás personas piadosas tan sensible pérdida les ruegan una 
oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver al cementerio parroquial de 
, o t r o Z ¿ , ^ ^ l r o 0 ^ ' A n J ^ S CINC? de ,a tarde y 31 funeral Por su eterno descanso se celebrará a 
las SEIS MENOS CUARTO en dicha parroquial de El Divino Salvador de Lérez, por cuyos especiales fa-

, vores les anticipan gracias. , & v ^ . 

E ^ K ^ ^ I R O V L,,a ' ' ^ f c i M » Í Pontevedra, í.° de diciembre de 1976 

da tributará un homenaje 
el próximo sábado a José 
Docampo Vázquez, "Casa-
grande", que cuenta ochen
ta y cinco años de edad y 
fue durante más de sesen
ta años corresponsal de 
Prensa en esta villa del pe
riódico vigués "Faro de Vi-
go». 

Ei señor Docampo Váz
quez es socio fundador con 
el número 1 del Casino de 
La Estrada, entidad ésta que 
en reunión de su Junta di
rectiva acordó adherirse a 
los actos de homenaje po
pular. , 

BU1U 
U n t o t a l de 506.558 p e s e t a s 

p r o p o r c i o h o e l pe scado y m a 
r i s c o s u b a s t a d o a y e r e n l a 
l o n j a de B u e u . 

E l pescado s u b a s t a d o a y e r 
h a s ido m u y poco debido a^ 
a u e e l e s tado de l a m a r no 
p e r m i t i ó f a e n a r a l a s e m b a r 
c á c i o n e s de poco po r t e . L a s co 
t i z a c i o n e s r e g i s t r a d a s f u e r o n 
p i a r d a , a 17 pe se t a s e l k i l o ; 
ca lanM,r , a 159. y m e z c l a de 
v a r i a d especies a 39 peset a s 
e l k i l o . 

Ep« c u a n t o a m a r i s c o se s u 
b a s t a r o n 210 d o c e n a s de v i e j 
r a s , d e - i e o . a 891 p e s e t a s d a 
c e n a ; 4.950 k i l o s de a l m e j a , 
de 74 a 126 pese ta s el k i l o . 

EL PCRBES 
U n t o t a l de 117.-SO p e s e t a s 

p r o p o r c i o n ó e l pescado s u b a s 
t a d o a y e r e n l a l o n j a a»] B e r 
bes, a l i j a d o s por « o s bous , 
ocho " b a k a s " y. luat-rr, "*r*s 
riiallorjs" 

D e pe scado de b a j u r a j o l a 
m e n t e se s u b a s t a r m 500 k i 
lo s de pa i r o c h a a i H p e s e t a s 
e l k i l o . 

RÍVEIRA 
n ü t o t a l de 4.050.945 pese 

t a s p r o p o r c i o n ó e l p e s c a d o s u 
b a s t a d o a y e r e n l a s l o n j a s de 
H i v e i r a y A g u i ñ o . 

L a s c o t i z a c i o n e s r e g i s t r a d a s 
h a n s ido l a s s i g u i e n t e s : P u l 
po , de 80 a 91 pees t a s el k i l o ; 
m e r l u z a , de 264 a 350 p e s e t a s 
e l k i l o : a b a d e j o , de 170 a 183; 
p a l o m e t a , de 60 a 68 : p a n c h o , 
d e 86 a 1 0 1 ; f a n e c a , de 58 a 
9 5 ; l e n g u a d o , de 320 a 375: r o 
d a b a l l o , de 435 a 680: s o r d i ' 
n a , de 17,50 a 19,30; p e s c a d j 
a l l , de 172 a 184; besugo, d e 
179 a 185; a l m e j a , de 105 a 
178; n é c o r a , de 87 a 193 y ei 
g a l a , de 380 a 461 p e s e r a s d! 
k i l o . 

CARIÑO 
L a s e m b a r c a c i o n e s pejsque 

r a s de C a r i ñ o n o se h a n h e 
c h o a l a m a r , deb ido a l m a l 
t i e m p o . P e r m a n e c e n a c o d e r a 
d a s a l m u e l l e e n e s p e r a d e 
u n a f h e j o r í a . a u e l e s p e r m i s a r 
s e g u i r sus f a e n a s de pesen 

S e ( regis t ra u n fue r t e v i e n 
to de l suroes te . 

P U E R T O S 
MARIN 

S e e n c u e n t r a n e n e l p u e r 
to de M a r í n los buctues " P í a 
y a de G u r e s " , Que; c a r g a m a g 
n e s i t a p a r a I n g l a t e r r a ; " T e ' r 
c i ó S a n M i g u e l " , que d e s e a r 
g a s a l de R e q u e j a d a , y " C o 
beras" , a u e d e s c a r g a m a i z . 

VILLAfíARCIA 
T r á f i c o n a c i o n a l : S a l i d a s : 

" P l a t a " , e n l a s t r e . E s p e r a d o s : * 
" C e m e n t o s R e z ó l a G a l i c i a " , ; 
c o n 1.320 t o n e l a d a s de cemeii1 

, t o a g r a n e l : " E s c a n d i n a v i a ' V 
a t o m a r 3.800 t o n e l a d a s de, 
c o n c e n t r a d o de cobre con desi 
t i n o a H u e l v a ; " P i c o M u i b a . 
c é n " , a e m b a r c a r g e n e r a l p a 
r a C e u t a . M e l i l l a y P a l m a d é 
M a l l o r c a . 

L í n e a de C a n a r i a s : E s p e r a 
dos : C o r r e o raa'ritimo " C i u í 
d a d de P a m n l o n a " , q ü e l l ega 
r a e l d o m i n g o a t o m a r c a r g a 
g e n e r a l p a r a v a r i o s p u e r t o s 
c a n a r i o s . 

T r á f i c o e x t e r i o r . E s p e r a 
dos : P a n a m e ñ o " N a t a 11". c o n 
m a r i s c o ; r u s o " H v a l v i c " . a. 
c a r g a r 4.200 t o n e l a d a s d e m i 
n e r a l de c u a r z o ; a l e m á ñ 
" M o n s e l " , c o n 1.000 t o n e l a d a s 
de m a d e r a d e l B á l t i c o ; d a n é f 
" B r i t a n i a " . a u e c a r g a r á 1.006 ; 
t o n e l a d a s de m a d e r a y t a b l e 
ro s c o n d e s t i n o a P o r t s M o n i * 
( I n g l a t e r r a ) y r u s o " 4 n a t u # 
K h a l i n ' . a t o m a r c s ^ a . 

H O Y 
INAUGURACION DE LA EXPOSfOfOW DW 

PINTURAS DE 

E I R I N 

En (a Saia de Información y T ^ 
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Ayer fue presentado en Santiago 
eí volumen dedicado a «Galicia» 
de la colección «Tierras de España» 

Ü N R E Y 
i t S i D U I B L E 

SANTIAGO.—El volumen 
dedicado a Galicia, de la 
colección "Tierras de Espa-

¿tía", ha sido presentado 
ayer en un acto celebrado 
en el Salón Anesonado de 
Fon.~eca. 

Presidió el rector de la 
Universidad. Pablo Sanz Pe-

odrero, al que acompañaban 
Andrés Amorós, director 

. del Servicio de Actividade5 
. Culturales de la "Fundación 
*Juan March". coeditora de 

la colección con Editorial 
Noguer y dos de las colabo
radores, Juan Luís Várela y 
Mnnuel Chamóse Lamas. 

El acto dio comienzo con 
unas palabras del Sr. Amo
rós, y seguidamente hicie
ron uso de la palabra los 
señores Várela y Chamóse. 
Por último- el rector clau
suró el acto. 

El volumen dedicado a 
GaLicla. que consta de 436 
páginas, ha sido redactado 

Próxima bitadura de los pclmteros 
((Valenciaí) y ((Gerana)) 

E L FKKROL DEL CAUD1 
LLÓ.—El próximo día 21 de 

Wlicjeinbie será el petroieio 
> u Valencia», de 172.000 tone 
viadas de peso muerto, eons 
truído para la casa armadora 
i< (.epsa». 

F1 día l del mismo mes se 
h:- M entrega olicial a la 
<• • """míi Fsnañola de 

Petróleo, S. A., del petrolero 
«Gerona», del mismo tonela 
je-

También eMa previsto que 
dentro del próximo diciembre 
le será puesta la quilla al pe 
trolero te Lérida», asimismo de 
172.00(1 toneladas que «Ba 
zán», Ferrol construye para 
«(!epsa». 

por los siguientes autores: 
Angel Cabo Alonso, cate
drático de Geografía de la 
Universidad de Salamanca, 
que ha escrito la introduc
ción geográfica (es autor, 
entre otros libros, de ''Con
dicionamientos geográficos 
de la Historia de España"); 
José Fügueira Vaiverde, di
rector del Museo de Ponte
vedra, autor de más de- 150 
.irabajos, que ha- frazedo la 
introducción histórica; Jo
sé Luis Várela, catedráiico 
de Literatura Española de 
la Universidad Complmen-
se de Madrid (es a-ytor. en
tre otros libros, de "Poesía 
y restauración otíltural de 
Galicia en el siglo XIX) ha 
tenido a su cargo la ins-
instrucción literaria, y Ma
nuel Chamóse Lamas (di
rector del Museo de las 
Peregrinaciones de Santia
go de Compostela, arqueó
logo y estudioso del arte 
gallego) se ha ocupado del 
arte de Galicia desde la 
Prehistoria' hasta nuestros 
días. 

S U C E S O S E N G A L I C I A 

Una niña de 5 meses resultó muerta 
y cinco familiares heridos de gravad 
al chocar el turismo en que viajab 

con un camión 

E S E L M O M E N T O D E G A L I C I A 
E S T E É O I N T R E D E G A L I Z A 

S I V O T A S HOY... 
Mañana decidirás QUE 
Q U E es lo mejor para Ga l i c i a , , 

Q U E necesitas para ios tuyos . 

Q U E debe hacerse para garantizar im* ' 
desarrollo regional equi l ibrado. 

E l Re fe rendum abre las puertas 
a la s o l u c i ó n de las inquietudes 
de l pueblo gallego. 

S i contestas al Re fe r endum, 
votas democrac ia . 
G A L I C I A espera tu respuesta. % 

VOTA HOY... 
PODRAS DECIDIR MAÑANA 
R E F E R E N D U M NACIONAL 
15 Diciembre 1976 

S E V O T A S HOXE.. 
añán decidirás QUÉ 

'. é o miliar para G a i i z a , 

QUE necesitas para os teus. 

compre facer para garantir un 
desenvolvimento rex iona l 
equil ibrado. 

O Refe rendum á b r e l l e as portas a 
s o l u c i ó n das inquedanzas 
do pobo galego. 

Serespostas ao R e f e r e n d u m , 
votas á democrac ia . 
G A L I Z A agarda a tua resposta 

VOTA HOXE... 

SANTIAGO.—Una niña de 
cinco meses resultó muer
ta y cinco miembros de su 
familia gravemente heridos 
al chocar contra un o«mión 
el turismo en el que viaja
ban. 

La muerta es María de 
los Angeles Éstévez Quin-
leiro. Los heridós son Gé: 
sar Estévez Cura, oonduc-
tor del turismo. Alfonso 
Ouinteiro Alonso, María del 
Carmen Alonso Bermúdez, 
María de los Angeles Quin-
teiro Alonso y Cristóbal 
Ouinteiro A l o n s o , todos 
ellos vecinos de Puente-
áreas. 

El accidente ocurrió a la 
altura del lugar de S. Mar-
riño, en la carretera de San
tiago de Compostela a Pon
tevedra. : . 

DEVUELVEN 
MONEDAS ROBADAS 

LA CORUÑA—Un ancia
no numismático se encon
tró en el buzón de su do
micilio las monedas «iue 
días pasados le habían ro
bado y una nota del autor 
del r o b o expresando su 
arrepentimiento. 

Evaristo de Cuenca Gon-
záUz. maestro nacional ju
bilado, días pasados pre
sentó una denuncia en la 
Jefatura Superior de Policía 
en la que dio cuenta de que 
se llevaron de su domicilio 
82 monedas de oro de im-
ponancia numismática y va
loradas en unós dos millo
nes de pesetas. 

Cuando la Policía realiza
ba qesiiónés para "ecupe-
rar las monedas, éstas vol
vieron a su dueño acompa
ñadas de una nota com
puesta a base de letras de 
periódicos en la que e! arre
pentido ladrón, dice: "Le 
devuelvo sus monedas. No 
eran 82; serán 62. Perdone. 
Cuando entré en su casa, 
vi el oro y me cegué. Yo 
necesitaba dinero y estaba 

lejos de saber que era un 
octogenario y que y&l'&n 
tanto. Ruego retire la de
nuncia. No delaie huellm 
Un arrepemido". 

DETENIDOS 
EN LIBERTAD 

EL FERROL.—Cuatro pf#* 
sogas que habían-sido. 
tenidas en El Ferro! el p# 
sado sábado, han sido p u m 
tas en libertad. 

Dos de los detenidos ha
bían sido sorprendidos m 
las calles ferrolanas ven
diendo ejemplares de la DU-
bücación "Eo pé", organé 
del Comité Local del Par
tido Comunista en .Galicia. 

Los otros dos <letemcío« 
habían participado en una 
manifestación no autoriza-

COMETEN S4BIS ROBOS 
E# CUARENTA Y OCHO 
HORAS 

LA CORUÑA. — Seis ro
bos en los que consiguie
ron un botín de más de 300 
mil peseras han sfdo come-
Hdo's en'48 hora* y a. plena 
luz del día por tres-jovAne» 
eatalanes.rfen La Coruña. 
• Los jóvenes, que c u e m ^ 
con un amplio historral tte 
líctivo. decidieron .desla
zarse de'Barcelona "a La Co-
ryña para continuar en es
ta ciudad sus operaciones. 

Los detenidos son Ricar
do Navarro García. Lui^ An
tonio Blanco Escolar v I ":s 
Aldón García, los tres ^9 
años, quienes en su rábi
da operación por pisos de 
la ciudad coruñesa consi
guieron apoderarse de io-
yas valoradas en 303.OOQ 
pesetas y 54.000 pesetas en 
metálico. 

Inspectores de la Briga
da de Investigación Crimi
nal de La Coruña practica
ron la deteneión de los ió-
venes cuando dormían tran
quilamente en una pen»-;.*' 
coruñesa. 

Ciclos de conferencias sokc la 
Ensezanza Primaria en 
ORENSE. — Un ciclo de 

conferencias sobre "La en
señanza primaria en Gali-
cía" ha sido programado 
por la Agrupación Cultural 
"Aurifnse". 

Este ciclo se iniciará el 
día 3 de diciembre con la 
intervención de María' del 

Carmen Fernández García,-
que expondrá el tema "Lar 
enseñanza en el medio ru--t 
ral''"; el día ,10 hablará Jo-i 
sé Paz Rodríguez sobre "1$' 
enseñanza preescoia y el 
día 17 clausurará e! 
Santiago Esteban R;-; •. o-̂  
bre "Ls pop«--
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AMENAZADO POR UN 

DENOMINADO «FRENTE 
FASCISTA 

REVOLUCIONARIO» 
Ayer hemos recibido en este periódico un 

escrito, firmado por un denominado "Frente 
Fascista Revolucionarlo ', en e! que se amena
za ton incendiar nuestros locales y talleres, si 
continuamos en la línea de reproducir en la 
página "Oplnfén Ajena", artículos de "Cambio 
16", "Guadiana" y otras revistas, a las que di
cho grupo extremista califica como "Rojas 

L a calta, depositada en la estafeta de Re-
dondela el pasado día 29 del pasado mes de 
noviembre, l ia sido dirigida al redactor del pe-
fiódieo y presidente de esta Cooperativa, don 
Pedro Antonio ¡Uvas Fontenia, a quien se ha
cen extensivas dichas amenazas y quien, ayer, 
presentó l a correspondiente denuncia en ta 
Comisaría de Policía de esta ciudad. 

Doce aios separado 
de la cátedra 

El profesor ©aróla Calvo pronuncia 
su primera oíase en la Complutense 

'MADRID, 30» — Bl profesor don Agustín García Calvo 
fia Impartido hoy au primera clase ©n ía Facultad de ' 
IRtólogía de la Universidad Complutense de Madrid, tras 
haber sido readmitido en la misma por ©I Ministerio de 

, Educación y Ciencia. E! profesor García Calvo fue se-
< parado de su cátedra a raíz de una manifestación cele
brada en *el año 1®©5, en la que tomaron parte otros 
M s d r á t i c o s como el profesor don Enrique Tierno Gal-
Mfe y don José bilis López Aranguren. Hasta el mo-
¡nenio y desde hace varios años, el profesor García 
Osfvo ha vivido en París, en un exilio voluntario. — 
puropa Press.) 

liil \ n i 
rom 

n e n i o 

NAVIDEÑA EN LAS 

MADRID, 30. — B Ayuntamiento de Madrid 
ha comenzado l a Instalación de las Iluminacio
nes navideñas, como preparación para las ya 
próximas fiestas de fin de año. 

Estas Iluminaciones se sitúan sobre todo 
en ¡as zonas más céntricas y concurridas de la 
capital española. Algunas de las primeras co
lumnas de luces que se están colocando co
rresponden a la zona de Cibeles y de los Pa
seos de Calvo Sotelo y Castellana, así como 
en la Qran ¥ ( i L 

Por otro lado, a pesar de las anunciadas 
restricciones de Iluminación en las calles de 
Madrid, para aberrar energía, lo cierto es que 
apenas se han apreciado en la ciudad una dis
minución en los puntos de luz. — (Europa 
Press.) 

16 de 

para la Reforma Política 

A H O R / 

AUDIENCIA DEL REY A 
COMISION GAN 

o n e s 

Se mantiene en secreto la lista 
de productos que no podrán 

elevar su precio 
MADRID, 30.™ En fuen

tes próximas al Ministerio 
¿ie Comercio se ha desmen
tido el rumor de que no 
existe la lista de productos 
que no podrán elevar su 
precio. De acuerdo con el 
rumor, esta lista no se en
contraría aún confecciona
ba, a pesar de ¿jue en el 
Wínisterfo se trabaja ur
gentemente en so confec
ción para ganar etapas en 
©5 tiempo perdido. 

En fuentes p r ó ximas al 
Ministerio de Comercio se 

ha desmentido este supues
to, señalando por el contra
rio que la lista se encuen
tra ya decidida; mantenién
dose en absoluto secreto 
hasta que se haga pública 
en el Boletín Oficial del Es 
tado por orden de Presiden 
cía del Gobierno. 

La razón del secreto se
ría la de evitar especula 
clones, que en caso de fH 
trarse la lista podrían pro 
ducírse al propiciar el al
macenamiento de aquellos 
productos más sens ib les . 
—(Europa Press) 

MADRID, 30 —Su Majes
tad el Rer tía recibido a 
mediodía de hoy, en una 
audiencia de una hora de 
duración a una Comisión 
de Representan t e s cana
rios que le expusieron Ia 
píoblemátlca del archipié
lago. 

La comisión estaba inte
grada por los presidentes 
de los siete cabildos insu
lares, los gobernadores de 
las dos p r o vinel as ca na
rias, sus conse]eros nacio
nales y los procuradores en 
Cortes representantes de la 
familia y de la Administra
ción Local por las islas. 

En el curso de la audien
cia le fueron planteados a 
Su Majestad los problemas 
más urgentes del archipié
lago entre los que figuran 
los del agua, vivienda» pes
ca, agricultura. Industria y 
la descapitallzaclón de laé 
islas. 

También se puso de re
lieve el tema del paro, la 
caretsía de la vida que hace 
de la» provlnclae Canarias 
figuren entre las más ca
ras de España, la descrlmí-
naolón de funcionarios pá-

blicos y la vejación que su
pone para los canarios el 
control aduanero en sus 
viajes a la Península. 

Se pidió al Rey que el 
Gobierno, que conoce es
tos problemas se preocupe 
de resolverlos, ya que has
ta el momento lo único que 
ha recibido Canarias son 
promesas. 

Ei Rey señaló que ya te
nía conocimiento de los pro 
blemas y que va a celebrar
se próximmente un Conse
jo de Ministros especial 
para la adopción de medi
das especiales efectivas pá 
ra Canarias. 

Se le planteó al monarca 
el deseo canario de una vi
sita real al archipiélago y 
la celebración en Las Cal
mas de un Consejo de Mi
nistros. 

El Rey manifestó que, 
tanto él como la Reina, te
nían ^ran interés en visitar 
éanarlas pero que hasta e l 
momento, no hgbían encon
trado días libres pai-a rea-
Hzario. 

Durante la audiencia, que 
tuvo en todo momento clf* 
me oordlal. Su Maje! 

partió con cada uno de los 
integrantes de la comisión. 

EL REY RECIBE 

AL PRESIDENfE 

Bn su residencia del Pa
lacio de la Zarzuela, el Rey 
recibió ayer en despacho 
al presidente del Gobierno. 

OTRAS AUDIENCIAS 

Durante la mañapa de 
hoy, en el Palacio de la 
Zarzuela, han sido recibi
das por Su Majestad el Rey, 
las siguientes audiencias? 

—Presidentes de los ca

bildos, m.aneomiinidade.s v 
procuradores en Cortes de 
Santa Cruz de Tersen^ v 
Las Palmas- de Gran Cenar 
ria, acompañados por Ips 
gobernadores civiles de las 
citadas provincias: 

—Teniente gene r a ! don 
Juan Castañón de Mena. 

—Conde de Motnco. 
—Teniente general don 

Ramón Cuadra Medina, je
fe del Estado Mayor Cen
tral. 

—'Profesor don Manuel 
J , Garrido, 

—Don Enrique García de 
la Serna, 

—-Don R a m ó n Atmew» 
Alonso.— (Cifral 

Huelga de planimetradores 

del dRYDÁD en Galicia 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 30. — Los pianime-

tradores del instituto Nacional de Reforma y De- M̂o» 
Agrario que prestan sus servicios en la región - ' ^ a 
continúan en el paro iniciado ayer, 

Ei paro afecta, en las cuatro provincias galieg^ a 
33 personas. — (CJfra.i 
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ECLARACION FINAL DEL 
CONSEJO EUROPEO 

LA HAYA, 30.— En una 
declaración pública al tér
mino del Consejo Europeo 
sobre la cont inuac ión de 

a í-as reuniones de París en el 
< marco del diálogo Norte-
'vSur, se insisíe en la impor-
\t a n c l a que los reunidos 
-conceden a Ia cooperación 
económica internacional y 

dentro de este contexto a 
la conferencia para la co
operación económica inter
nacional —C.C.E.I .— afir
mando a continuación que 
el Consejo Europeo, estima 
que deben s e r cumplidos 
por una parte y por otra es
fuerzos c o m plementarios 
para conseguir conclusio-

N N . U U . 

Condena de las pruebas 
nucleares 

SEDE De LAS NACIONES UNIDAS (Nueva York), 30. 
Él comité político de la Asamblea General de las Na
ciones Unidas condenó ayer todas las pruebas de ar
mas nucleares, en cualquier medio que se realicen, y 
expresó su preocupación por el hecho de que no hayan 
comenzado las negociaciones para llegar a un acuerdo 
quo prohiba todas las pruebas nucleares. 

Según este texto, que habrá de ser sometido a la 
asamblea para su aprobación final, se urgirá a la con
ferencia del Comité de Desarme de las Naciones Uni
das, para que de la mayor prioridad a la conclusión de 
m amplio acuerdo de prohibición de pruebas nucleares 
— (Efe.) 

nes mutuamente satisfacto
rias que permitan nuevos 
progresos de la cooperación 
económica internacional y 
una contribución importan
te al desarrollo económica 
de los países en ví^s de 
desarrollo. 

La Comunidad —dice la 
declaración— es conscien
te por su parte, d eia inter
dependencia creciente de 
las economías y desea fa
vorecer un clima propicio a 
la cooperación económica 
internacional. esiando dis
puesta a aportar una con
tribución positiva en la me
dida de sus capacidades y 
en función de la evoluciór 
de su economía. Al fina1 
del intercambio de puntos 
de vista, que ha tenido íu 
par, sobre esté tema, el 
Consejo. Europeo, ha con
firmado el interé- que con
cede al éxito final del diá
logo Norte Sur y ha pedido 
a Jas instancias competen
tes de la Comunidad oue 
conduzcan hsio PSIR esnín-
tu sus frahá'os. sohre el -
conlUntp de las niip.stjones 
pn dipciisión— (T*oi 

mi '"reii^. a ̂  alcance. 

i c i e m b r e 
( \ iene de la primera pagina) 
por e! presidente del Sin
dicato Provincial de ta Pes
ca y de Ja propia Cofradía, 
y a ¡a que asistieron la to
talidad de los pescadores 

E S E L 
E S T E É O 

T O 
T R E D E G A L I Z 

mmm S I V O T A S H O Y 
Mañana decidirás QUIEN 
QUIEN deseas que defienda 
tus intereses y el futuro de Gal ic ia . 

Q U I E N E S serán tus representantes. 

£1 Refe rendum abre las puer ias 
a la s o l u c i ó n de las inquietudes 
del pueblo gallego. 

S i contestas al Re fe r endum • 
votas democrac ia . 
G A L I C I A espera tu respuesta. 

VOTA HO 
PODRAS DECIDI 
REFERENDUM 
15 Diciembre 1976 

de las localidades mencio
nadas. 

Los pescadores afecta
dos por los apresamientos 
marroquíes piden del Go
bierno protección a la flota 
que tiene que faenar en Ma
rruecos, fuera de las doce 
millas, o, en su lugar, la fir 
ma rápida del convenio his-
pano-marroquí que pueda 
proteaera los barcos. Iqual 
mente, solicitan moratoria 
en el pago de todos l o s 
a-untos Escales como se

guridad social, ante la cri
sis económica que padece 
el sector. Sobre e^e asun
to, ta flota entera está dis
puesta a no pagar la segu
ridad social porque carece 
de medios para ello 

Todas estas medidas han 
sido expuestas previamen
te al subsceretado de' la 
Marina Mercante, quien, a 
su vez, las ha hecho (legar 
al ministro de Comercio.-— 
Europa Press) 

ü e n c i a s d e l p r e s i d e n t e 

d e l G o b i e r n o 

MADRID, 30. — El presidente del Gobierno, don 
Adorro Suarez González, ha despachado, en el día de 
hoy, con los vicepresidentes primero y segundo, tenien
te general Gutiérrez Mellado y don Alfonso Osoho v 
con los ministros de Gobernación, don Rodolfo Martín' 
villa y de Justicia, don Landetino Lavilla. 

El señor Suárez González recibió también la visita 
del historiador Hugh Thomas y del ex ministro don Ma
nuel Fraga Iribarne. — {Cifra.) 

Ayuda a los socialistas 
españoles 

Wslly Brandt se entrevistará con et Rey 

añán decidirás QUEN 
desexas que deferida 

os teus intereses e o porvir de Ga l i z a ; 

BONN. 30.— -'Ayudar a 
los socialis t a s españoles 
"es una de las metas in
mediatas de la Internacio
nal Socialista dice su nue
vo presidente Willy Brandt 
en unas declaraciones al 
diario "Biid" de hoy. 

Brandt viajará el próxi
mo fin de semana a Ma
drid al frente de la delega
ción de su país que asisti
rá al Congreso de] Partido 
Socialista Obrero Español 

(PSOE) , y durante m es 
tancia en la capital españo 
la se entrevistará c o n el 
Rey Juan Cavíos y con el 
presidente del Gobierno, 
Adolfo Suárez. 

En la entrevista señaló 
asimismo que la Internacio
nal Socialista dará comien
zo inmediatamente a una 
serie de contactos con los 
socialistas i b e roamerica-
nos y africanos. —(Efe) 

* w serán os teus representantes. 

O R e f e r e n d u m ábre l fe as portas a 
s o l u c i ó n das inquedanzas 
do pobo galego. 

Serespostas ao Re fe r endum, 
votas á democrac ia . 
C A L I Z A agarda a tua resposta 

Dimiten 48 enlaces 
sindicales de Bancos 

R O D E R A S DECIDIR MANAN 

15 do Nada! do 1976 

MADRID, 30.— Cuarenta 
' ocho enlaces y jurados 
ie empresa de d i s tintos 
bancos de Madrid, militan, 
tes de UGT CNT e indepen
dientes, han presentado 
esta mañana en la sede del 
Sindicato Provincial de 
Banca su dimisión como re
presentantes sindicales "pa 
i-a vaciar la estructura del 
sindicato vertical y demos
trar la necesidad de orga
nizarse en s i n dicatos de 
trábala d o r e s controlados 
por nosotros mismos" se
gún un comunicado hecho 
público por los dimisiona

rios. 
Los hasta ahora repre

sentantes sindicales perte-
n e c e n a los siguientes 
bancos: Bilbao, C e n traj. 
Hispano Americano, Ooca, 
Ibérico, Herrero y Popular. 

Los dimisionarios p r e-
tendieron c e l e b r a r una 
Asamblea en el Sindicato 
Provincial de Banca des
pués de presentar sus es
critos de renuncia, pero no 
se les permitió por no ha
ber hecho la petición con 
tiempo y con arreqlo a lo« 
trámites sindicales,— ( I u . 
ropa Press) 
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CAÑE 27.000 PTS. Al MES 
Convocadas 1.000 píazas de Policía Ar

mada, más vacantes. Retribución 27000 
:Pías. ai més, pagas, ayuda familiar, trie
nios y otras ventajas. Sólo varones. Tafia 
Mínima 1,72 m. Pueden tomar parte los 
que hayan cúmplido Ó estén cumpliendo 
el Servició'Militar'. No ^eexi^e ftingúri títu
lo Edad, 20 años cumplidos y 30 no cum
plidos el 1 de abril de 1977. Instancias 
hasta el 17 de diciembre de 1976. 

OPOSICION SENCILLA QUE PUEDS 
USTED PREPARAR EN SU PROPIO DO-

'MiGlLIO Exámenes en LA CORUÑA, en Madrid y en 
Otras capitales. Pida HOY MISMO el programa y !a 
instancia. QUE REGALAMOS. Presentamos su instancia. 

AUXILIARES ADMINISTRATIVOS 
En las dos oposiciones siguientes exigen título de 

Bachiller elementa! o equivalente y 18 años cumplidos, 
sin límite máximo. Regalamos las instancias y ios pro-
grámasi Disponemos de Contestaciones. 

Universidad Autónoma de Madrid. 21 plazas Instan
cias hasta el 18 de diciembre. 

Instituto Nacional de Ciencias de la Educación. 
pNCIE). 23 plazas. Instancias hasta el 18 de diciembre. 

Este anuncio no se volverá a publicar. Wda HOY 
MISMO ei programa o programas y las instancias. Pre
sentamos su Instancia o Instancias. Dirtíase inmediata-
«raente a la Academia Caballero, calle San Lorenzo, 11. 
/Apartado 4.087. Madrid. Una simple carta cambiará su 
ta'orvenír. 

G I L M O R E S E R A 
F U S I L A D O 

L O S R E Y E S E N V A L t n d A 

(Yíen* de la primera página) 

Tribunal Supremo del Es
tado de Utah conmutase |a 
pena por la de prisiórí per
petua. Gilmore, que apare
ció en persona ante el ci-
t a d ó. Tribunal, consiguió 
convencer a los jueces de 
la corrección de su pena y 
pidió ser fusilado 

Un día más tarde, el go
bernador dei estado apl*!^ 
ba sin embargo la senter^ 
cia poniendo la suerte de 
Gilmore en manos del Con* 
sejo de Perdones del Esta
do, que no pudo ocuparse 
antes del caso porque G& 
more intentó suicidarse in
giriendo b a r bítúricos. — 
m e ] 

M I L A N 

raa b a n d a d e a t r a c a d o r e s 

s e a p o d e r ó d e 6 0 0 c a j a s 

d e s e g u r i d a d e n u n b a n c o 

Botín, unos seis millones de dólares 
"VllLAN, 30.—Lina banda 

de atracadores compuesta de 
ocho individuos, desvalijaron 

cajas de seguridad en los 
solanos de la Caja de Ahorros 
de las Provincias Lombarde? 
en ei centro de Milán y se He 
varón cerca de seis millones 
de dólares. Para eqo. lo? in 
vestigadores estiman que traba 
Jaron inínterrumpifia mente dn 

ite dos días y tres noches, 
después de penetrar en el lo 
<cal con llaves falsas. 

151 robo solo fire (le.-ruhicr 
a últimas horas de ayer, 

cuando los empleados hallaron 
todas las cajas descerrajadas. 
Los ladrones utilizaron en su 

trabajo elemenlos técnicos de 
precisón. como un moderno 
modelo de soplete térmico y 
llegaron a colocar j ancles de 
insonorización para evitar que 
los ruidos Hegavan al exterior. 

Además, se permitieron "des 
preciar aquellos objete» de me 
ñor valor o más difíciles de 
colocar en el mercado clan 
destino. 

Según la Policía, se trata 
de aulenticos expertos y no 
descarta que puedan pertene 
cer a la misma banda que. ha 
ce solo unos meses, llevó a ca 
bo un desvalijamiento similar 
en una entidad bancaria de 
Roma.—(Efe). 

ULTIMA HORA DEPORTIVA 
' O b s e r v a d o r ^ s o m e t i d o a 

u n a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a 

PONTEVEDRA. — (De 
nuestra Sección De
portiva] . 

Bn ei sanatorio de La 
Merced, por el doctor Fon-
tan fue sometido a una In-
t e r vención quirúrgica, ei 

colaborador de estas pági
nas y cronista de balonma
no, Jesús Rodríguez Igle
sias, que habítualmente fir
ma con el seudónimo de 
"Observador" Hacemos vo
tos por su tota! y pronto 
restablecimiento. 

{ [ V i e n e de la primera página) 
E l r e c o r r i d o , t a n t o e n lo s a i 

r e d e d o r e s de l a e s t a c i ó n 
' r e a c o m o e n l a c a r r e t e r a y 
d e acefeso, e s t a b a c u b i e r t o a 

, a m b o s • í a d o s .por - n u m e r o s a s 
p e r s o n a s que . a c u d i e r o n p a r a 
t e s t i m o n i a r e l p r i m e r s a l u d o ' 
d e V a l e n c i a a l o s sobe ranos . 
- • C i f r a » . > • ' • 

• E N ¿ A ¡PLAZA 

D E I . A I M U i i l l l 

V A L E N C I A . 30. — M i n u t o s 
a n t e s de l a s se i s l l e g a r o n los 
R e y e s a l a P l a z a de l a Vur 
g e n . a c o m p a ñ a d o s p o r lo s j e 
fes d e l a C a s a d e l R e y y d e l 
C u a r t o M i l i t a r de S u M a j e s 
t a d . d o n d e f u e r o n r e c i b i d o s 
p o r e l a l c a l d e de l a c i u d a d y 
s e ñ o r a , m i e n t r a s que l a b a n 
d a m u n i c i p a l i n t e r p r e t a b a e l 
H i m n o N a c i o n a l . 

S e g u i d a m e n t e p e n e t r a r a n 
e n i a B a s í l i c a d e t a p a t r o n a 
á e V a l e n c i a , N u e s t r a S e ñ o r a 
de lo s D e s a m p a r a d o s , a n t e l a 
q u e se p o s t r a r o n y o r a r o n . 

E n u n o s s i t i a l e s d i spues to s 
e s p e c i a l m e n t e , d o n J u a n C a r 
los y d o ñ a S o f í a r e c i b i e r o n l a 
b i e n v e n i d a d e l v i c a r i o gene 
r a l de lia a r c h i d i ó c e s i s , e n 
n o m b r e d e l a r z o b i s p o que s e 
e n c u e n t r a e n R a m a e n TÍSÍ 
t a " a d H m i n a " a l P a p a . 

S e g u i d a m e n t e e l e v ó u | i a 
o r a c i ó n e n d e m a n d a de u n 
p r ó s p e r o m a n d a t o p a r a l o s 
R e y e s d e E s p a ñ a . A c o n t i n u a 
c i ó n los R e y e s p a s a r o n a l c a 
m a r í n de l a V i r g e n d e los D e s 
a m p a r a d o s d o n d e o r a r o n b r e 
v e s i n s t a n t e s . 

t S E S I O N D E L T R I B U N A L 

D E L A S A G U A S 

N u e v a m e n t e e n l a P i a z a de 
l a V i r g e n , d o n d e s e h a b í a c o n 
c e n t r a d o n u m e r o s o p ú b l i c o , 
deseoso de e x p r e s a r s u c a f l 
ñ o a l o s m o n a r c a s , l o s R e y e s , 
e n t r e v í t o r e s y a p l a u s o s , se 
d i r i g i e r o n a l a p u e r t a de l o s 
a p ó s t o l e s d e l a C a t e d r a l , d o n 
de p r e s i d i e r o n u n a s e s i ó n d e i 
I V i b u n a l de l a s A g u a s . 

E l R e y p r e s i d i ó l a s e s i ó n 
d e l m e n c i o n a d o T r i b u n a l e n 
l a que s e c e l e b r a r o n c k » j u l 
c ios . T a m b i é n l e f u e o f r e c í 
do e n e l c u r s o i e esfc» a c t o 
u n a m e d a l l a que conmeiaaora 
s u v i s i t a y u n l i b r o e x p l l c a t l 
v o de l a h i s t o r i a de es te o f 
g a n í s m o ú n i c o e n e l mundkK 

» R K C I B I D O 

P O B E L C A B U IH> 

S e g u i d a m e n t e , e l R o y pene 
t r ó e n l a C á t e d r a ! v a l e n c i a 
n a b a j o p a l i o y fue . r e c i b i d o 
p o r e l c a b i l d o en p leno . S o n a 
r o n i n s i s t e n t e s a p l a u s o s e n 
l a C a t e d r a l , r e p l e t a de p ú b l l 
co, que p u g n a b a f o r a c e r c a r 
se y e s t r e c h a r l a m a n o de 
los m o n a r c a s . 

F i n a l m e n t e . S u s M a j e s t a 
des s a l i e r o n p o r l a p u e r t a 
p r i n c i p a l de l a C á t e d r a l a l a 
p l a z a de l a R e i n a , donde u n 
g r a n g e n t í o e s p e r a b a t a m 
b i é n s u p r e s e n c i a , 
l a s a c l a m a c i o n e s de los T'alen 
c í a n o s , s u b i e r o n a u n coche 
descub ie r to , desde e l que. r e s 
p o n d i e r o n a l a s a c l a m a c i o n e s 
de l p ú b l i c o que se a g l o m e r a 
b a e n l a s a c e r a s , h i c i e r o n s u 
r e c o r r i d o h a s t a e l A y u n t a 
m i e n t o . 

• E N L A P L A Z A 

D E L C A U D I L L O 

A l l l e g a r a l a P l a z a d e l C a u 
d i l l o , donde se h a l l a e l A y u n 
t a m i e r í t o , los R e y e s se a p e a 
r o n d e l c o c h e e h i c i e r o n e l ú l 
t i m o t r a m o d e l r e c o r r i d o a 
p ie , p a r a c o r r e s p o n d e r m á s 
de c e r c a a lo s a p l a u s o s de l a 
gente . 

E l R e y . d o n J u a n C a r l o s , 
a c o m p a ñ a d o po r e l c a p i t á n 
g e n e r a l , r e v i s t ó l a s t r o p a s y 
p a s ó luego, e n c o m p a ñ í a de 
1 a R e i n a , a s a l u d a r a l a s a u t o 
r i d a d e s m i l i t a r e s y c i v i l e s que 
le a g u a r d a b a n j u n t o a l a 
p u e r t a p r i n c i p a l . 

E l p ú b l i c o , que n o c e s ó de 
v i t o r e a r a S u s M a j e s t a d e s , 
p o r t a b a a l g u n a s p a n c a r t a s y 
b a n d e r a s v a l e n c i a n a s y e s p a 
ñ o l a s . 

E n el s a l ó n de r e c e p c i o n e s 
s a l u d a r o n a los m i e m b r o s de 
l a s c o r p o r a c i o n e s M u n i c i p a l 
y P r o v i n c i a l y a l o s r e p r e s e n 
t a n t e s de o r g a n i s m o s de l a 
a d m i n i s t r a c i ó n , soc iedades y 
e n t i d a d e s v a l e n c i a n a s . 

A l a s s i e t e y v e i n t e de l a 
t a r d e , los m o n a r c a s h i c i e r o n 
s u s á l i d a a l b a l c ó n p r i n c i p a l 
d e l ed i f i c io , e n t r e a p l a u s o s y 
g r i t o s de / J u a n C a r l o s , J u a n 
C a r l o s / y / S o f í a , S o f í a / p o r 
p a r t e d e l p ú b l i c o . 

• B I E N V E N I D A 
D E L A L C A L D E 

A l h a c e r s e e l s i l e n c i o , e i a i 
c a l d e d e l a c i u d a d ; M i M g u e l 
R a m ó s - I z q u i e r d o , h i z o u § o 
de 1% p a l a b r a , p a r a . d a r ^a 
b i e n v e n i d a o f i c i a l de l a c í u 

' d a d á S u s ' M a j e s t a í í é S * ' " " 

• P A L A B R A S D E L MK¿¡& 
S e g u i d a m e n t e , h I ¿ o uso de 

' t a i t á i a b r á é l R e y d o n J i t a ñ 
C a r l o s q u e d i j o : 

" A g r a d e z c o d e todo c o r a z ó n 
v u e s t r a p r e s e n c i a a q u í y v u e s 
tea b i e n v e n i d a , t a n c o r d i a l 
| e f u s i v a como es l a d e l o u « 
feio v a l e n c i a n o . 

H a c e t a m b i é n t i e m p o q u e 
q u e r í a e s t a r e n t r e v o s o t r í » . 
e n e s t a s t i e r r a s m a r a v i l l o s a s 
d e l a n t i g u o r e i n o de V a l e n 
c í a . E s p a ñ a e s t á o r g u l l o s a de 
V a l e n c i a , y m u c h o debe n ú e s 
t r a P a t r i a a l e s fuerzo de l o s 
v i A e n c i a n o s a s u i m a g i n a c i ó n 
y a s u e s p í r i t u e m p r e n d e d o r . 

I s p a r a m í u n a g r a n s a t i s 
f a c c i ó n c o m u n i c a r o s q u e de tr a e n a d e l a n t e l a s t i e r r a s 

a n t i g u o c a u c e d e l T u r i a 
s e M n p a t r i m o n i o de V a l e n 
c í a , y estoy s e g u r o de q u e l a 
c i u d a d s a b r á p o n e r í a s ' a l m e 
Kgr uso p a r a b e n e f i c i o de to 
dop l o s v a l e n c i a n o s . 

D e s e a m o s q u e n u e s t r a p r e 
s e n e i a a q u í e n estos d i a a s i r 
v a p a r a r e c o r d a r a todos ¡ o s 
e s p a ñ o l a s que e l a m o r a l a 
p r o p i a t i e r r a , a l a p a t r i a c h i 
c a , se e x a l t a y se s u b l l n a e n 
e l a m o r a E s p a ñ a , q u e n o s 
u n e a todos, s e a c u a l s e a e l 
l u g a r d e p r o c e d e n c i a . 

D e b é i s c o n s e r v a r y a c r e d i 
t a r l a h e r e n c i a de v u e s t r o s 
m a y o r e s n - r m o es p a r t e de 
í a r í ques r a de Ta P a t r i a . C o n t l 
n u a d p o n i e n d o en c o m ú n 
vues t i ' o t r a b a j o , n o s ó l o e n 
t r e voso t ros s i n o c o n e l 'cesto 
de los e s p a ñ o l e s . 

T e n e m o s p o r d e l a n t e u n 
fufeuro d e e s p e r a n z a , s i s abe 
mm l u c h a r toctos p o r u s a 
l & p a ñ a l i b r e , p r ó s p e r a y u n í 
da . E n es te c a m i n o , d i f í c i l p e 
r o C o m e t e d o r , l a v a r d a d e r a 
l i b e r t a d n o s v e n d r á d a d a p o r 
e í r espe to de c a d a u n o a t a 
dox los d e m á s , l a v e r d a d e r a 
pt^Mtperidad s e r á e l r e s u l t a d o 
d e l t r á b a l o y de l a J u s t i c i a , 
1 | v e r d a d e r a g r a n d e v a s e r á 
m f i n i t a de l a u n i ó n , 

t I f A L E N C I A N - 9 : 

M v o s t r e r e í . vos n a r i s a r a , 
s e m í i l l a m e n t : n 1 3 ^ «* n-j ^-^t . 
con* a s e l vojstre p o b l é ; pe ro 
a m b s i n c e r i f p t OÍ--- WCIS « « r a e 
t e r í t z a 

D a v a n t d ' e i xe cor nob le i 
g e n f r o s de V a l o i a c i a . p o d r í a 
(Be vos que e n t robe c o m e n 
I» í i i e u a p r o p i a c a s a . 

^ / e n i m a d e m a n a x v o s e i x a 
fe que l a M a r p de i s D e s a m o a 
r a t » i n c u l c a a t o t s e l s seus 
f i l i s . F e en e l s h o m e n s i e n 
e l d - s t i de l a n o s t r a n a c i ó . 

E n este m o m e n t que e l n o s 
t r e o a i s d e m a n a d e d i c a c i o n s 
1 t r a b a l l s e n c o m u , Jo c o n f i ^ 
,ea que els v a l e n c i a n s , s e g u í 
r a n l a b o g a n t , eom s e m p r e , 
V&t u n a V a l e n c i a i u n a E s 
p « « y f t m í l l o r . 

• V Í X C A V A L E N C I A 
V I V A E S P A S A 

Bu i n t e r v e n c i ó n f u é i n t e 
rt,'phpida p o r los a p l a u s o s 
d i . p ú b l i c o e n o c h o oeas io 
nes , e s p e c i a l m e n t e a l h a c e r 
m e n c i ó n de l a c o n c e s i ó n d e l 
c a u c e d e l r i o T u r i a p a r a V a 
l e n c l a , y a l e m p e z a r a h a b l a r 
e n v a l e n c i a n o . U n a s a l v a de 
a p l a u s o s s o n ó e n l a p l a z a a l 
t e r m i n a r e l R e y s u d i s c u r s o 
c o n los g r i t o s de / V i z c a V a 
l e n c i a / y / V i v a E s p a ñ a / , que 
i g u a l m e n t e c o r e ó e l p ú b l i c o . 

• O B S E Q U I A D O S 
T r a s c o r r e s p o n d e r a los s a 

l u d o s d e l pueb lo v a l e n c i a n o , 
l o s R e y e s e n t r a r o n a u n o de 
lo s d e s p a c h o s de l a a l c a l d í a , 
donde l a s f u e r o n e n t r e g a d o s 
t r e s obsequios de l a c i u d a d . 
E l p r i m e r o de e l los e r a u n 
t r í p t i c o i n s p i r a d o e n e l " m a g 
n i f i c a t " c h a p a d o e n m e t a l y 
c o n i n c r u s t a c i o n e s d e p í e 
d r a s ; e l s e g u n d o e r a u n a b a 
n í c o m o n t a d o e n n á c a r , c o n 
a n i l l a de oro y p e r l a s y c o n 
u n a p i n t u r a e n l a t e l a que 
r e p r e s e n t a b a u n a b o d a t í p i 
c a v a l e n c i a n a , y e l t e r c e r o 
c o n s i s t í a e n u n a r e p r o d u c c i ó n 
f i e l y e x a c t a a e s c a l a 1/8 de 
u n " A l b u f e r e n o " . e m b a r c a 
c i ó n t í n i c a de l a A l b u f e r a . 

• P R O Y E C T O S 
T A S P I R A C I O N E S 

Después. , los Reyes pasaron 
a l s a l ó n de s e s iones d e l A y u n 
t a m i e n t o , donde se c e l e b r ó u n 
ac to e n e l que f u e r o n e x p u e s 

t o s a l m o n a r c a lo*, p r i n c i p a 
l e s p r o y e c t o s y a s p i r a c i o n e s 
de l a c i u d a d e n io s m o m e n t o s 
p r e s e n t e s . E n l a p r e s l d e n e i t 

' d e l ac to , s e s e n t a r o n j u n t o 
, a l o s R e y e s , e i ¿ n i n i s t r o d » 

A g r i c u l t u r a , F e r n a n d o A b r i l 
' M a r t o r e l l y . e l alcaiate de V a 
' l e n c i a . q u i é n hfeQ uso d^, i a 
- palataira; t r a s d e c l a r a r ' a b l e r 
to el R e y él a c t o . 

BñMk EN EL UBSO 
DE OftO 

Por último. los monarcas 
pasaron a otro despacb% 
donde firmaron e n e l libro 
de oro de la ciudad, y les 
fue entregad* por el club 
"UNESCO" de Valemna un 
busto escultóriGO de doña 
Sofía, realiiado por Clara 
Burdeos. 

Después, por- la a* cale ra 
principal, efectuaron su sa

que ctel edffiGío, 
acogÉé «on « ^ 1 * 
m^otaiwB del pipliod. % 
puerta principa!, una sí 
de tfiuy pocos añoe entre 
a doña Sofía un ramo 
ciavak* bia-ncos y rojos, 
tiempo que otra señora ŝ 1» 
lía cte entre el get^to, 
rando la barrera de proteo 
eión, par» Kaser ewtregÉ 
igualmente a doia So#ía ám 
otra rafno de claveles ro-

Sus Majestades s*ibíe«Oíi 
en el eoohe, que les oonda-
|o, por diversas eaftes de 
Valonóte, haete la saMa de 
Barcelona, que tomaron pa
ra encaminarse al monaste
rio d ^ Pyíg, resfdemtó de 
los Reyes durante su es-
ftmefa m Vaíenete. tOfr») 

C í e n m i l l i b a i i # ^ % r e g r e s a n 

a s u 

BEIRUT, 3 0 ^ Por lo me
nos ciein mil libane^es qu^ 
habían huido det país a cau 
sa de la guerra eivU. han 
regresado ai Líbacw desde 
la fuerza panárabe, con pre 
dominio de tropas sirias, 
pusiera fin a la contienda, 
se informó en círculos res
ponsables de Beirut. 

Las informaciones seña
lan que eí mayor número de 
repatriados procede de Si-
ría, áonde sa cree que toda
vía hay unos 500.000 refu
giados Ubaneass, 

Se calcula gpe durante !a 
gtierr» ohfñ abamdonó el 
país ce?©» ds m millón da 
personas, e» decir, la ter
cera parte de población, es-
ttmada en unos tres miro
nes. 

Entretanto, se mamieoe 
hoy Sa polémica sn1»re las 
facciones rívaíes efe é&m-

cha y efe liquíarda, para ver 
cual de las dos debe entre
gar antea ai material mrVÍ* 
tar pesado a« su pode-

Est* situación se hace 
aún más delicada ante e l 
anuncio hecho el lunes a 
última hora por el coronel 
Ahmed A l Hal eslablee^n-
dk> que la {«cogida de mate
rial pesado en poder de 
facciones combatientes ^a 
inictafi e l domingo próximo 
balo ta aupervtsíón de Ia* 
fueras panárabes, oonstli 
tuida p#t¡ck>mlnante por 
pas slrlat. 

es*e tema, junto con at 
envío da contiogantes a l 
sur del übano, lian sido yi 
siguen siendo, las dos má< 
xlmas preocupaciones para 
al presídante líbanés Ellas 
SaHds y para e l alto man* 
db da ía fuerza panárabe 
-fefe) 

Hoy podría quedar designada 
la MsiÉi k la %osMéi 

que se eicaritrá «« iiegeciar 

MADRID. 30. — Mañana a las 4(30 de ía tarde, m los 
locales del Partido Socialista Popular (PSP) de la ©aiie 
Eduardo Dato, volverá a reunirse ia "cumbre" de la opo
sición democrática, de la que se espera que salga nom
brada ia comisión negociadora con el Gobierno 

A dicha "cumbre asistirán representantes de los 
aectorés liberales, socialdemócratas, demócrata cristia
nos» socialistas y comunistas de la oposición, así como 
de ios organismos unitarios regionaíes, algunos de ios 
puales se encuentran integrados en la Plataforma de 
Organismos Democráticos (POD). 

Esta reunión será Gonttnuación de la que tuvo lugar 
el pasado sábado, en Madrid, en ei mismo lugar. Se 
cree que la buena predisposición manifestada por ei 
presidente del Gobierno, señor Suárez, a los líderes del 
equipo Demócrata Cristiano para recibir a una comi
sión representativa de ia oposición, puede ser un factor 
favorable para que dicha comisión sea nombrada en la 
"cumbre" de mañana. 

Los nombres de José María Gil Robles, don Joaquín 
Ruiz-Gíménez, don Enrique Tierno Galván, se citan co
mo "seguros" en la comisión negociadora que, en cual
quier caso, no sería muy numerosa, para hacer más vía* 
bles las posibles conversaciones Gobierno-oposición* 
La inclusión o no de un miembro del Partido Como* 
nista de España (PCE) parece ser una de las cuestión 
nes claves (en ambientes políticos se descarta que púa» 
dan formar parte de la CGmisión representantes de loé 
sectores situados a la izquierda del PCE: maoistas f 
marxistas-lenlnlstas) y, en este sentido, será fundamem 
tal conocer el informe que facilitan los dirigentes d a 
equipo demócrata cristiano de su entrevista con el praü 
sidente Suárez, 

Así las cosas, podemos estar en las puertas de m ñ 
negociación Gobierno-oposición que vendría a rompeÉ 
un "impasse" de casi 40 años. 

TEMAS A NEGOCIAR 

Él tema fundamental a negociar es el de las c o ^ 
cienes que se consideran previas a cualquier oonsuí 
electoral, tanto las del Referéndum como las de 
comicios generales, que, según todos los indicios^ 
drían tener lugar en el próximo mes de marzo, 
pa Press.) 



BALONCESTO 

E l P o n t e s a J u v e n i l s e i m p u s o a l S a b s t a n o s , * m m t f e u d o d e 
fc,l encuentre uiám impur 

tante de la jornada del Cam 
neonato Provincial Juvenil se 
dilucidaba en el campo del Co 
legk Salesianos1 de Vigo; los 
dos equipos marchan en ea 
beza juntamente con el C . R. 
C . de Porrino y son los tre» 
aspirantes al título provin 
eial; había visto a los tres equi 
pos en encuentros con otras 
rivales y el cuadro alfarero me 
parecía el equipo en mejor dis 
posición para alzarse con el 
lítulo provincial, por mejores 
individualidades y por mejor 
conjunto, pero esto debía de 
mostrarse en la cancha jugan 
do entre sí, cosa que demos 
tro el cuadro alfarero al de 
rrotar en su feudo ai Salesia 
nos uno de los equipos más 
acreditados al triunfo final en 
la categoría juvenil. 1¿1 encuen 
tro se desarrolló con una deféu 
sa a «presión» en toda la can 
cha por ambos bandos. De sa 
lida los alfareros ya fueron 
por delante con un 2/8. En 
el ininuto 4. reacciona el Sa 
lesianos después de cambiar a 
Reguera que había cometido 
S faltas personales. En el mi 
Auto 5, poniéndose por delan 
te en el minuto 10 con un l.6» 
13. Nuevamente los alfareros 
eogeo el mando del encuentr« 
f se ponen por delante en IP 
primera mitad con un 20/24 

La segunda parte fue mejo 
fugada por el '^mdo arcadei 
•e, que ya en primeros mi 
nutos se va haciendo dueño 
«le la pista llegando al niinu 
to 10 con un elocuente 28/40 
Los colegiado- viguesés son 
demasiado escrupuloso? c o n 
los alfareros en la visión de 
las faltas personales no asi 
con los del Salesianos que g< 
zaban de bula en ciertas fa 
ses del encuentro. En el mino 
to 13 Reguera agota el cup« 
de faltas personales y fien* 
que salir de la canch?. cuandí 
el resultado era Un ¿laro 
47 favorable a los arcadenses 
En el l ó es Manuel Benit 
el que abandona la ca icba po 
las 5"" personales perdiendo as 
los alfareros a su (tone» cuar 
do el resultado era lún má-
claro favorable a estos 36/51 
a partir de ese momento lo 
vigueses reforzaron aún nía 
su defensa iratando de hace 
se fon el encuentro, pero 1; 
Ventaja en favor de los dos d< 
Areade era va easi insalvable 
En el 18 pierden los de Pon 
tesa a Rosales, con un 43/5^ 
en el marcador los vigueses 
marcan ¡nuy eneíma 'os dr 
Pontesa nerviosas pierden bn 
Iones facres v f; lian ^ana 
tas cantadas, menos mal qu< 
el reloj dega nexon)bíemeT 
te < su canit con ese 49/58 
en -'I marcador favorable ai 
Pontesa Arbitraje muy me' • 
culoso con los alfareros dr 
Guillán y Becerra y mucho 
más tolerante ^oi» sus paisa 
nos dé Vigo, no obstante di 
remos que el principal pecó 
mucho menos que el auxiliar 
en esta faceta. Como destaca 
dos citaremos a Serrano en 
ataque y a Paulino Vázqut / 
que también jugó un encuen 
tro completo, Manuel Benito 
no lució mucho al igual que 
Reguera, pero se notó su fal 
ta cuando abandonaron la can 
cha, por los del Salesianos Be 
Ho, fue su mejor peón siguién 
«Jóle en méritos Piñeím 

A N O T A C I O N E S 

S A L E S I A N O S . — Vázquez, 
6; Bello, 14; Landesa, 4; Pi 
«eiiOi 10; Alvarez, 8; Galle 

?o, 4; Collarte, 3? Mantilla y 
íardero. 

P O N T E S A . — Manuel Be j 
Sito, IG; Serrano, 14; Regué i 
• S Sí Pautoao V&fu«e, 1S; i 

Rosales 4; Taracido, Frank 
3; Rodiíguee CaiHhé, 1? Ctm 
pw», Valladares y Pene)»». 

PROVINCIAL 
«SENIOR» m 
PONTESA MUY 
MERMADO DE 
AFECTIVOS V1NC1 
RN POTÍRIÑO 39 /Ú 

Jugado el sábado «a 1« pi# 
t« mí Círculo Recreativo. E l 
equipo de Pontesa se despla 
zd eon «olod jugadores, lo cual 
impidió que realizase mi de 
fensa «presionante» en tod« 
la cancha, adaptándose eír 
eun»tancialmente a una defen 
sa zonal y no muy agresira de 
bido al exiguo banquillo, de 
salida los de Porrino se ponen 
por delante eon un 5/0. Los 
alfareros serenan ÍUS nervios 
y consiguen el empate a 5 en 
el minuto ti, poniéndose por 
delante en el 19, el tanteo era 
ya favorable a los alfareros 
por un 11/16 para llegar al 
final de la primera parte eon 
un 15/25. La segunda parte 
fue un auténtico ceshow» de 

V i g o ( 4 5 - 5 8 ) 
Pire» q¡ue. mediante penetra 
Mone« cuando lo» ftuts't&mm 
tedian cu aona «errada y lan 
ciando a «analta en completo 
de«e^ulÍibr-io para esquivar a 
lo* def«n*oi*e .̂ consiguió po 
ae*- en en entro en clara ívan 
aula para alzarse eon el ímvia 
m final, lo eual consiguen no 
éi» antes los de Porriño aeer 
earae peligrosamente. COK»O 
destacados por los porriñesee 
a Coto y González, haciéndolo 
por lo» aJfarero€ Pires que fue 
*u estrefia, siguiéndole en mé 
ritos Cos que luchó mueho 
en loe rebotes, lo mismo que 
Iglesias pero con muy poca 
fortuna en los lanzamientos. 
Arbitraje de los señores Esté 
vez y Del Bío de Vigo muy 
protestado por lo» locatarios, 
si bien no tenían razón alja-n 
na en ello. 

ANOTACION 1> 

VIKRB A. — Góiozález, 11: 

4. \l*rhnez, 1; Uoi ^ampo, 
J . J . Mar tí ne», 4; Muéoz, 

é-; Coto, 1.1; Cómez y Rei^rí 
^uex. 

PONTISA.— i^*Mas, U ; 
Co#, Pite* l i ^ ialfadó, 
í ; Fuefe CMOÍ, 6 j Amñ». 

| L PONTESA K.B » 
V A F U L I A B O E N 
PORRIGO, POR m C. 
» . e. 

Correspondiente »¡ Provin 
eiol juvenil, se foyé «en 

I 

H^iorid^ »| >arttdc íado « 
terloKnMOfcte; el encueol#o (6. 
R. C Pentesa «;.R<*? le# 
ques» &l#»*e¥o«t bartiiiitr 
ron con terminar é. 
donde fueron t^p^wás* 
camente por sm réelltes de ftwr 
no, que lea t»a«-e«¥o«i #« p»e 

" en toda h **«*kik, m. 
que «okmeiftte #eruM|» Nr«e 
era; capas dé romper, h patm* 
MI mitad terminó eon un M 
11. Bn la segunda: parte los de 
Ponte«« «B' pierden por per 
sonales a Fernando Bodrísuez, 
único jugador que podía de 
lénder loe rebotes alfareros 3ra 
»1 principo de la secunda pai
te coneretamen le en el minu 
i a par (ir «le allí los por riñe 

H O Y 
MMAUQtmAG^eN DE LA EXPOSICION DE 

PINTURAS DE 

E I R I N 
En la Sala de Información y Turismo. 

•E GALICIA 
E S T E E O I N T R E D E G A L I Z A 

SI VOTAS HOY 
M a ñ a n a d e c i d i r á s C O M O 

COMO q u i e r e s q u e sea n u e s t r o f u t u r o . 

COMO e n e r e s h a c e r t u r e g i ó n , 

COMO a c e l e r a r e i b i e n e s t a r y l a i 

s e g u n d a d d e t o d o e í p u e b l o g a l l e g o . 

E l * R e f e r e n d u m a b r e l a s p u e r t a s 

. a l a s o l u c i ó n d é las . i n q u i e t u d e s 

d e l p u e b l o ' g a l l e g o . 

S i c o n t e s t a s a l R e f e r e n d u m , 

v o t a s d e m o c r a c i a , 

G A f l C I A e s p e r a t u r e s p u e s t a , 

V O T A H O Y . . 

PODRAS DECIDIR MAÑANA 
REFERÉNDUM NACIONAL 
15OfcfeMbre107@ 

S E VOTAS HOXE 
M a n a n d e c i d i r á s C Ó M O 

q u e r a s q u e s e x a ' o n o x o p o r v i r . 

q u e r e s f a c e r a t ú a r e x i ó n , 

COMO a c e l e r a r o b e n e s t a r e a > 
s e g u r í d a d e d e t o d o p p o b o g a l e g o , 

0 R e f e r e n d u m a b r e i le as p o r t a s á 
s o l u c i ó n d a s i n q u e d a n z a s 
d o p o b o g a l e g o . 

S e r e s p o s t a s a ó R e f e r e n d u m , 
v o t a s 3 d e m o c r a e í a . 
G A L I Z A a g a r d a a t u a r e s p o s t a . 

V O T A H O X E . . . 
RODERAS DECIDIR MAÑÁN. 
R E F E R E N D U M NACIONAL 
1 5 d o N a d a l d o 1 9 7 6 

IMMtüTíiWiiWii 

2; Tor» y 

-Fernán 

««« aprovechan 1». eíreunsta» 
«** par* maehacajE- conlkiua 
m*mte. t>l ttbkro alfaíeio e» 
^ MíBLiHo 10 Davila abanilona 
%_H«if>h« tamMéo por las íe 
ífcfcras eineo personales, le si 
•« la cancha gvsCsbÑnffVo 
m* A«uftav«n el 14 y Ángel 
IwírígueK, en el 17 los úlfi 
ütoa minutos ei Pontesa eon 
aclámente 3 jugadores en h. reha ven como los del C U . 

«ptieren conseguir los i 00 
puntos, no lo consiguen por 
*«* constantes fallos flebajo 
a*l arillo. Como de^taeade» 
por kte é e Porrino a WiTv aHe 
íue su mejor mvít-An̂  siimién 
d«les - en mérito-- B« í̂orv»e« y 
Sever, por los <W> ^nnt^ í . m 
lamente Gerardn T-»-;^, |(;/€ 
cosas realmente rri«-»-?f^?s« v® 
que de tres gam^^, (ina | ^ 
roti canastas. A ' T - s r i e <'m 
complicación ee í!e Ins vi «rué 
ses señores V.**^ .̂, , r>-i W;0 

A :\OT W i f ^ ' ^ 
C . R . ( "n-l ' 

Bíaz, 11: ' WiV- 30 
.15; Sio, 8: X-ñex. < 
va. 10: V!e.'n 
Gilsans?. 

P O N T E S A .. H 
do Rodríguez. 7; Gerardo Pé 
rez, 11: Cote PomíWnps (; 
Angel Rodríimez, 1: Oscar 
Arias. Ouirrne Domínsniéw Ba 
vila v \cuña. 

( G A N C H O ) 

R E S ! I T A B O S B E L 
. CAMPEONATO 
P R O V I N C I A ! SENIOH 

•>f. Tarteiras: Rodaballo, 4* 
37. Tvde OJ,-: E . T E \ 

39 
39, Mecha: Pon l esa. 45 
22. Fermagon: Rosco. 50 . 
68. Arosa O Je: Ciíroen. ¡3 

GLASÍEICÁCIÓN 

AreSa Oje. de Viílaffarcía, 
^2 puntos. 

Citroen de Vigo, 8 punios 
E . T . E . A. de Vigo, 8 pun 

tos 
Tarteiras de Vigo. 8 ¡nm 

tos 
Pontesa de Areade. 8 pun 

tos 
Boseo, de Vigo. 7 punto* 
Tyde Oje de Tuy. ? pun 

fos 
ATerba de Porrino. 2 puntos 
Rodaballo, de Vigo, 2 pun 

tos 
Fermagon, de Arcade. 

puntos 
Nota.—El Club Rosco figu 

m eon un punto de menos oor 
sanción del Comité de Com 
petición. 

R E S U L T A D O S D E L 
C A M P E O N A T O 
P R O V I N C I A L 
J U V E N I L 1.a 
CATEGORÍA GRUPO 
P R I M E R O 

27. C. Hogar: Cisne Oje. 23 
28, Ademar: Apóstol. 39 
49, Rosco: Alvarez 49 
49, Salesianos: Pontesa 58 
95, C R. C : Pontesa <oB», 

20 

C L A S I F I C A C I O N 

C. R. C, de Porrino, W, 
puntos 

Pontesa de Arcade. 8 puja 
tos 

Salesianos de Vigo, 6 pim 
tos 

Apóstol de Vigo, 6 punto»; 
Cisne Oje de Pontevedra,^ 

4 puntos 
M. Alvarez de Vigo. S pus * 

tos 
Rosco de Vigo, 3 punios 
Colegio Hogar de Vigo. f 

puntos 
Ademar de iV<ro. 2 punto» 
Pontesa «B» ' ' ' 0 

puntos 
VArA.VC110¿ 
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T E N I S 

V i c t o r i a d e S a n t a n a 

e n P a r a g u a y 

ASUNCION, 30.— El te- Otros resultados regís-
nistá español Manuel San- irados fueron: 
tana Venció al colombiano Thomas Koch (Holanda) 
Jairo Velasco, por 6-1, 5-7- venció a Ivan Molina (Co-
y 6-2, en partido de tenis lombia), por 7-5, 6-8 y 7-5. 

B A L O N M A N O 

correspondiente a la prime 
ra jomada del Torneo Inter
nacional "Marlboro", que 
se disputa en esta capital, 
dotado con 40.000 dólares 
en premios. 

Víctor Pecci (Paraguay), 
a Edison Mandarino (Bra
sil) por 6-3 y 6-4. 

Himphrey Ho«8 (Venezue 
la) a Ricardo Cano (Argen
tina), por 6-3 y 6-3. (Alfil) 

TEUCRO-GRANOUERS, el domingo, 
en el Pabellón 

L o s p a r t i d o s e n t r e c a t a l a n e s y g a l l e g o s , 

n u n c a h a n d e f r a u d a d o 
Queremos empezar este eo: 

mentarlo, refiriéndos* al Teur 
cro/Granollers de la pasada 
temporada, que finalizava con 

N O T I C I A R I O G R A N A T E 

N O R A T 
l o s e n t r e n a m i e n t o s 
Partido casi decisivo frente ai Barcelona Atlético - La afición 

[ granate ai lado de su equipo - Hay que echarle valor a la 
próxima Jornada-Juan Fermín y Santos, tambiéh; fecupéradps : 
El Pontevedra Juvenil, un desastjre ^ Díaz Agüero, árbitro 

del próximo sábado 
En la decimotercera jornada de Liga, el 

Pontevedra nos ofrece un triste balance. Un 
partido ganado, cuatro empates y una derrota, 
en lo que se refiere a sus actuaciones en Pa-
sarón, al calor de su público. Y fuera de "ca
sa", una victoria, un empate y cinco partidos 
perdidos. Once goles a favor y diecisiete en 
contra. Tan triste balance, que supone el "fa-

. rotillo, rojo" efe la elasifreación. 
El momento por el que atraviesan los gra

nates, no cabe , duda, es delicado, pero no 
tanto como para que la afición no pueda con
cederles un margen de confianza, ya que, en 
realidad, también otros equipos, Alavés, Bar
celona Atlético, San Andrés y Castellón tienen 
el mismo saldo negativo y el Granada aún más. 
Con la particularidad de que el Pontevedra ju
gó dos partidos consecutivos fuera, en Va
lencia frente al Levante y en Gijón ante el 
Spórting. Vamos pues a conceder nuestro apo
yo a unos hombres que han sabido demostrar 
lente a rivales tan caracterizados como el 
íádiz, Oviedo y Tenerife, forman un aceptable 
conjunto de Segunda División, pensando ade
más que frente al Barcelona Atlético, el próxi
mo sábado, a las 8,15, podría Iniciar la esca
lada hacia la zona templada de la clasificación 
general. Lo contrario seria lanzar pedruscos 
sobre el propio tejado, permítasenos el tópico. 

— oOo 

oOo 

lina victoria frente al Barcelona Atlético, el 
próximo sábado en Pasarón, significarla aban
donar el último puesto quizá para siempre, 
porque se meterían abajo los dos equipos ca
talanes y ei Granada, que tendrá el difícil com
promiso del Calvo Sotelo en Puertollano. Y 
también el Alavés, si es que no salva el esco
llo del Castellón en el Estadio de Castalia. 

Hay que echarle valor a la Jornada que se 
avecina, a base de una perfecta unión entre 
aficionados y Jugadores, para que los dos pun
tos se queden en casa. . 

He aquí una buena noticia para la afición: 
Nórat iniciará hoy ios entrenamientos. El de
fensa central granate, cuya ausencia, por le
sión, acusó el sistema táctico de su equipo 
—tres partidos ausente, otras tantas derrotas— 
ha sido dado de alta por los médicos para ini
ciar el proceso de su recuperación. ¿Podrá ju
gar Norat frente al Barcelona Atlético? El ve
terano defensa está deseando volver al equipo, 
nos consta, pero más práctico y seguro sería 
que reapareciese frente al San Andrés, el pró
ximo miércoles, día 9, en Barcelona. Compás 
de espera pues en Ib que se refiere a Norat, 
un jugador que hace mucha falta en el Ponte
vedra, C, F. 

— oOo 

La plantilla granate goza de buena salud, 
pues Juan Fermín, Santos y Barral —esté úl
timo recibió un golpe muy fuerte en Mandizo-
rroza que le obligó a dejar él puesto a De la 
Torre—, participarán en el entrenamiento dé 
hoy, por la mañana, con él resto de sus com
pañeros. 

El entrenador podrá disponer para el par
tido del próximo sábado frente al Barcelona 
Atlético de casi todos sus efectivos. Quién 
sabe, a lo mejor incluso puede actuar Norat. 

oOo 

OOo 

Hemos pulsado la opinión de algunos Juga
dores pontevedreses respecto al partido de 
Mendizorroza y sacamos la conclusión de que 
en ei primer tiempo pudieron decidir el partido. 
Parece ser que el Pontevedra ha jugado bien 
durante los cuarenta y cinco minutos iniciales, 
pero no así en la continuación. Que el Alavés 
en su campo ha sido un poderoso rival y que 
la derrota, en cierto modo, fue justa. Estos 
mismos Jugadores nos hicieron constar que 
frente al Barcelona Atlético, el próximo sába
do, a las 8,15, saltarán al campo dispuestos a 
orfecer a sus seguidores una sonada victoria. 
Un triunfo Indiscutible para que nadie dude 
de su recuperación. 

El Pontevedra Juvenil también es coiista 
del Campeonato Nacional de Liga, Grupo Pri
mero. Pero es que, además, los juveniles gra
nates, que disponen de un entrenador como 
Tucho de la Torre, están realizando una cam
paña tan desastrosa que en nueve jornadas no 
han conseguido una sola victoria. 

La Junta Directiva se siente defraudada, 
porque había realizado algunos fichajes, al ob
jeto de que el equipo realizase un papel acep
table en la competición, y no sólo pierde, sino 
que a veces, como el pasado domingo, en el 
Campo de Elviña, por una estrepitosa goleada 
(9-0), frente al R. C. Deportivo. 

oOo 

Ya se conoce el nombre de los árbitros 
i que dirigirán los partidos del Pontevedra en 

las dos próximas jornadas. En Pasarón, el sá-
l bado, partido frente al Barcelona Atlético, ac
tuará el colegiado cántabro, Rafael Díaz Agüe

ro y el miércoles, en San Andrés, el cole-
< gíado valenciano, Manuel Fandós Hernán

dez, el mismo de Cádiz, en donde alcanzó la 
nota de sobresaliente. 

Díaz Agüero es nuevo en esta Plaza. 
A. L 

el resultado de empale a die 
ciocho tantos. IguaJada que hi
zo felices a los catalanes, por 
que habían sido superados en 
todos los aspectos por Jos jüga 
dores locales. Quiere esto de 
cir que eíi la ánteripr liga, 
uno de los (ígrandes» del ba 
lonmano nación al pudó salir 

. deriolaxío del Pabellón, como 
también pudó suceder uñ año 
antes si en los dos últitnos mi 
nulos no se hubiese impu^ío 
el 'Conjunto catrUín que en 
aquella época dirisía Roca, 
por 16/11. 

Hernos hecho un poco de 
historia, porque pensamos que 
a la tercera irá la vencida. En 
esta ocasión, el Teu ero puc 
de ser el vencedor. Factores 
de nuestro optimismo: En pr¡ 
mér lugar el buen momento 
de jliego, puesto de manifies 
to frente" al ( al pisa v en se 
gundo, el contar lo^ teu cris 

' tas con el apoyo incondicional 
de ii na afición que sigue es 
tando considefada eomo la nú 
mero uno del balonmano na 
cioxial. 1 

l os partidos entre el Teu 
ero y él Gi.anoílers nunca han 
defraudado, por el contrario, 
resultaron siempre extraordi 
narios. tanto en juego como 
en emoción y el del próximo 
domingo, hará bonor a la tra 
(lición. 

l a base del actual Grano 
llcrs, según manifestaciones 
de su entranador Quiñi, son 
Pagoaga. Operador. Sagarri 
hay y Gómez, este último de 
sobra conocido de la afición 
pontevedresa. de cuando de 
fendía los colores teticvistas. 
Junto a los citados, las mew 

poracione» d« la actual tem 
porada, Solabarj-ieta, Lorpez 
Laorden, García Bouzá (del 
Vallehermoso de Madrid), el; 
cual ya ha retornado a su pun:-
to de procedencia por moti • 
vos personales v Kscudet'o. !a; 
revlación del equipo nación;)!; 
Júnior. También es insto ei ¡ 
lar a Borrego. Póns. Baña- v\ 

: Castellón, el portero supVn 
te de Fraile. 

Ppr otra parle., ha terv'o 
; J importan les bajas, como h 

Calábuig. que se fue al M u -
col y los veteranos Prat v Ma 

. sip, asi como laminen Sagar. 
/a/u al Seal. 

Un graüqllers que. pese a 
su irregular campaña, oslen 
ta el tí lulo de campeón de !. u 
ropa de la Recj^pa, conseguido 
el pasado nieg de abril, en Bar 
celoná! frente al conjunto ale 
man Denkersen. 

E l Granollers, ha sido, a 
lo larffo de sus treinta v dos 
años de historia, once vece» 
campeón.de Liga y dos de C» 
pa. siendo asimismo el primer 
club, español que logra un en , 
torchado europeo. 

\,nlc un rival de esla cate 
^goría. el Ten ero tendrá que 
jugar de forma similar a co 
mo-l« hizo frente al Aírele ,v 
Galpisa. Si así ocurre. lpní!i-;í ' 
tantas posibilidades de con .̂o ' 
guir los dos puntos como los • 
catalanes. La afición por lo | 
tanto puede ser decisiva. 

E n cuanto a la plantilbi !o 
cal, esperamos que este d s 
canso la haya beneficiado. ns : 
pecialmente en lo que se re 
fiere a las lesiones y para n 
Sanjoríie tenga bástanle en ; 
que elegir. 

ARBITROS 

Díaz Apero en Pasaron 

Navarrele en Balaídos 
- i 

PRIMERA DIVISION 
LAS PALMAS - RACING, Acebal Pezón 
BETIS - REAL MADRID, Ausocua Sanz 
ELCHE - MALAGA, López Cuadrado 
ESPAÑOL - SALAMANCA, Orrantía 
REAL SOCIEDAD - ATHLETIC, Sánchez Ríos 
CELTA - BARCELONA, Navarrete 
VALENCIA - HERCULES, Soriano Aladrén 
ZARAGOZA - SEVILLA, Franco Martínez 
AT. DE MADRID - BURGOS, García Carrión. ^ 

SEGUNDA DIVISION 
CORUÑA - TARRASA, Yera del Campo 
OVIEDO - GETAFE, Gallardo Fernández 
LEVANTE - SAN ANDRES, Trujilló 
PONTEVEDRA - BARCELONA AT., Díaz Agterú ' 
CASTELLON - ALAVES, Montes Espigares 
CADIZ - VALLADOLID, Jiménez Madrid 
RAYO-JAEN, Pascual Segura 
CALVO SOTELO - GRANADA, Pes Pérez 
HUELVA-TENERIFE, Condón Uriz. 

TERCERA DIVISION 
Grupo Primero 

BASCONIA-ORENSE, Iraola Pórei 
ENSIDESA - áUECHO, Lage Sánchez 
GIJON D. - BARAOALbÓ, Medk Prego 
LANGREO - SESTAO, García Eaoudero 
GRAN PEÑA-GUERNICÁ, Santos López 
LUGO - BILBAO AT., Alvarez Díaz 
COMPOSTELA - AROSA, Alvarez Sáncher 
NAVAL - CAUDAL, Marino Alvarez 
LAREDO-FERROL, Martínez de la Fuente 
&RSNAS - TORRELAVEGA, Escribano. — iMíú.) 
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GUERRILLEROS MUERTOS 
EN RHODESIA 

^ (Viene de la primera página) 
bre un hombre negro "que 

[se negó a detenerse al con-
ímínarle los^soldados" y acu 
isó a los guerrilleros de ha-
:ber 'asesinado" a una mu-
"^chacha de color. 

ET comunicado se publica 
yn '•Kp HocnupQ de que el 

primer ministro, lan Smith, 
lanzara su más duro ataque 
a la fecha establecida por 
el presidente de la Confe
rencia de Ginebra y advir
tió de nuevo a las poten
cias occidentales y a los 
nacionalistas negros q u e 
se había cambiado el plan 

HUELGA DE MAESTROS 
( Viene de la primera página) 

sores de EGB de Cádiz han 
decidido continuar la huel
ga durante el día de hoy. al 
obieto. de estudiar dos pro
puestas Estas son: si la 
provincia de Cádiz, sin te
ner en cuenta la opinión cíe 
la mayoría nacional, persis
te en su actitud de paro, o 
acogerse a ía propuesta de 
!os representantes de Ma-
iríd. que ponen un plazo de 
neqociaGfón hasta el día 8, 
y. caso de oué no se logre 
una respuesta satisfactoria, 
para los dí*s 13 y 14. Tam
bién se estudiará la posibi
lidad de una manifestación. 

Esta conc fusión fue spro 
bada tra suna asamblea ce
lebrada en Sindicatos y que 
terminó cerca de las onee 
de la noche, a la que asís-
tlfrmn unos «ruínientos pro
fesoras— f Etfrooa Prese) 

AMWrSTfA LABORAL 

MADRID. 30— "REWFE" 
ha decidido atender a las 
principales y e i víndleacío-
ne.«? nresentadas por el fü-
rado de empresa y el secre-
tpriftrírt <4o! rxleno qeneral ác 

los representantes ferrovia
rios consistentes en: con
cesión de 5.000 pesetas pa
ra todos ios agentes sin 
distinciÓFv de categorías y 
antigüedad ^abonable a pri
meros de diciembre, aparte 
de otras mejoras que se 
puedan derivar del conve
nio) y amnistía laboral. Se
gún informa el gabinete de 
información de "RENFE", 

La nota hecha pública por 
la empresa dice que se ha 
llegado a una solución pa
re que, junto-el jurado de 
empresa, participen en les 
deliberaciones del conve
nio una sepfo de empleados 
norhbrados j)er el pleno de 
representantes ferroviarios 
en calídait de asesores. 

Durante las últimas se
manas, la empresa y ios tra-
ba}adores ban mantenido 
constantes conversaciones 
para tratar de que la comi
sión deliberadora del con
venio, fuera lo més repre
sentativa posible de los cri
terios y tendencias que 
existen en í» plantiíia de 
"RENFE" lo que. según ta 
compañía, se ha consegui
do finalmente. — CÉuropa 
Press) 

original de Kisslnger sobre 
Rhodesia. —(Efe-Upi) 

EL PROBLEMA MAS 
ESPINOSO 

GINEBRA, 30.— La con-
ferencía que patrocina por 
Inglaterra se celebra en 
esta ciudad en torno al pro
blema rhodeslano, se en
frenta ahora con el proble
ma más espinoso de los tra
tados hasta ahora: la for
mación de Un Gobierno in
terino multirráciál que con
duzca al país hacia un régi 
men de mayoría negra, ya 
que tanto blancos, como 
negros desean mantener 
en sus manos las carteras 
de Gobernación y Defensa 
durante el período de tran
sición del poder a la rnayo-
r>* negra. 

El ministro rhodeslano de 
Asuntos Exteriores, Pieter 
Ven Derbyi, que preside ia 
delegación blanca en la con 
ferencía, teme que por es
te cause "se produzcan 
mievoeaplazemientos injus
tificados que no lleven a 
ningún resultado tangible". 

La conferencia, que des
de que se inició el 26 de 
octubre estado durante 
varias semanas tratando de 
flegar a un acuerdo sobre la 
fecha de la independencia, 
salió ayer del punto muer
to en el que se encontraba 
por este motivo al acceder 
los representantes negros, 
fUHjgabe y Nkomo & sosla
yas la cuestión y entrar en 
la discusión de la forma
ción del Gobierno interino. 
—fEfe-Reuter) 

E n t r e l a e s p a d a 
y l a 

(V l tM á* la prnoei» página) 
segHn «latos «Mraofíeiales; pe 
TO auténticosv supera los- %t 
mi! •üMoaes de «tólare^. 

A estas eifrae debe añadir 
se tu* gran bajón «a la aetivi 
dad eeonómiea e» lo (|na va 
de año, deséense en las espor 
ta«'iones j en el t u r i smo, 
desempleo bratal y Bubempleo 
acelerado, corrapeién admínis 
trativa, deseoote nto eampesi 
no y baja protittetix' klad agrá 
ría j tensión en la uiiiversi 
dad. 

Como se ve el panorama no 
es pseeisaznente muy a lenta 
do?. 

En los próximos año», los 

dé 8»i mandato; de eada die* 
personas soló tenráw trabajo 
treŝ  ya «pie Mejieo no dispo 
ne — a no srm que se reme 
die— dé empleos produetivos 
j reunerados para el «ñneuen 
ta por eient» dé sa. población 
en edad de trabajar. 

PROBtMMA 

AGRAVADO 

De los easl quince millo 
nes de trabajadores mejicanos 
existentes, algo más de eua 
tro perciben ingresos meno 
res al salario mínimo fijado 
actualmente en 103 pesos día 
rios fuñas 290 pesetas). 

E l problema se agravará 
más en los próximos años da 
do tpie la población tiende a 
aumentar alarmantemente. En 

l$30r el 57 por ciento ^ loa 
mejicanos ̂  en edad' df * ' >a 
pan entre Í5 y 63 ar<>«, c«ta 
ba< realmente ocupada En-, 
1^76 el p ícente ie se resíti »o 
* 50,9 por ciento y- en 1976 
se ba reducido a un 47 ^ r 
eiento. 

Este descenso en el ritmo 
productivo de empleos se da 
líe también a una clara falta 
dé estimulo» al sector agropa 
cuarto, a la política. laboral e 
* • factores dé tipo socia y edtt 
eativo. 

E l nuevo presidente salía 
€|tte m quiere solucionar c» 
parte este problema deberá 
crear más de cuatro milloTieai 
dé puestos de trabajo entra 
1976 y 1980. o «ea, 700 miF 
empleos cada año con tro 300 
w>l del sexeinio 1970/76.— 
f Efe). 

E L S E íl O R 

D O N F R A N C I S C O HERMIDA V I D A L 
QUE FALLECIO CRISTIANAMENTE EN EL DIA DE AYER, DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRA

MENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA 
— D. E. P. 

Su hermana política, Aurora Vidal, Vda. de Abel Hermida; sobrinos, José, María Esther y María 
Concepción Hermida Vidal; sobrinos políticos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral de cuerpo presente que se celebrará 
hoy, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de la Virgen del Camino y seguidamente a su inhu
mación en el Cementerio Municipal de San Mauro, favores por los que anticipan las más expresivas 
gracias. 
CASA MORTUORIA: Loureíro Crespo, 35 Pontevedra, 1 de diciembre de 1976 
ESTEVEZ Y JANEIRO, S. L. NO SE RECIBE DUELO, 

No hubo conciliación entre Nováis 

j García Trevijano 
MADRID, 30. — No ha 

habido avenencia en eí acto 
de conciliación e n t r e el 
abogado Antonio G a r c í a 
Trevijano y el periodista 
José Antonio Nováis, cele
brado esta mañana en el 
juzoado número 20 de Ma
drid. 

José Antonio Nováis, co
rresponsal d e l diario «Le 
Monde», pedía a García Tre 
vijano la cantidad de 90 mi
llones de pesetas por unas 
declaraciones s o b r e Gui
nea, publicadas en «Diario 
16» y que el periodista con
sideraba Iniuriosas para su 
persona. 

El «Hombre bueno» de 
García Trevijano, afirmó en 

el acto de conciliación que 
las declaraciones apareci
das en «Diario 16» se ha
blan publica sin su consen
timiento y que, en realidad, 
se trataba de una I a r p a 
charla, mantenida c o n el 
periodista de «Diario IP»1, 
que, si bien recogía la i ^ a 
qeenral del pensamiento 
García Trevijano, no hz '̂n 
interpretado s u s pal-^ras 
exactas. 

Afirmó también aue "An
tonio García Treviiano min
ea había atribuido a No-
ningún delito persen 'u'e 
de oficio», por lo ruó! no 
se avenía a hacer una rec
tificación pública cn~~^ ¡a 
pedida por el periodista». 

E L S E Ñ O R 

D O N F R A N C I S C O HERMIDA V I D A L 
QUE FALLECIO CRISTIANAMENTE EN EL DIA DE AYER, CONFORTADO CON LOS AUXILIOS 

ESPIRITUALES Y LA BENDICION APOSTOLICA 

E l a b o g a d o d e ! E s t a d © , 

s o l i c i t a l a v e n t a d e « M A T E S A » 

e n p u b l i c a s u b a s t a 

D. E. P. 

Sus fieles servidores, Teodoro Martínez Silva y Josefa Porto Tajes, 
RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia al funeral de cuerpo préseñfe'que se 

celebrará hoy, a las CINCO de Sa tarde, en la iglesia parroquial de la Virgen del Camino y seguidamente 
a su inhumación en el Cementerio Municipal de San Mauro, favores por los que anticipan gracias. 
CASA MORTUORIA: Loureíro Crespo, 35 
E S T E V E Z Y JANEIRO. S. L. 

Pontevedra, 1 de diciembre de 1976 
NO SE RECIBE DUELO. 

MADRID. 30. — En fuen
tes bien informadas se ha 
manifestado a Europa Press 
sin confirmar oficialmente, 
que el abogado del Estado, 
ha pedido a la Audiencia 
Provincial de Madrid, la 
venta de Matosa en públi
ca subasta. A eílo se opu
so, en su día, la adminis
tración judicial de la socie
dad interponiendo un recur
so de súplica que fue de
clarado improcedente. 

Por otra parte, se informa 
qü© el fiscal de la Sección 

H de la Audiencia Provincial 
de Madrid, ha saheitado el 
embargo de los 296 millo
nes de pesetas que la Com
pañía Española de Seguros 
de Crédito y Caución, en
tregó a Matosa el pasado 
24 de agosto, en concepto 
de devolución de primas de 
pólizas declaradas n u l a s 
por la setencia del Tribunal 
Supremo de 9 de febrero 
de 1976, por el carácter 
fraudulento de las opera-
clones que se pretendían 

asegurar. —• (Europs Pr©s»| 



E l d e f e n s o r d e l d i r e o t o r H i 

G r á f i c o » , sol ic i ta 
i n c o m p e t e n c i a d e l t r i b u n a l m i l i t a r 

P a r a j u z g a r u n a i n f o r m a c i ó n s o b r e l a « L o c k h e e d » 

MADRID, 30.—El abogado - Suárez, ha presentado un es 
defensor del director de «Sá crito solicitando la incompe 
bado Gráfico o, don Eugenio tencia de la jurisdicción mili 

C a r t a d e l P a p a a 

m o n s e ñ o r L e f e b v r e 

CIUDAD DEL VATICANO, 30. — El Papa Pablo VI 
ha dirigido un mensaje al obispo disidente francés Mar-
cel Lefrebvre para que vuelva a la plena comunión ecle-
sial, dentro de la obediencia al sucesor de Pedro. 

Hoy fue dado a conocer el texto de la carta que ei 
11 de octubre el Santo Padre envió a Lefebvre, en ia 
que el Sumo Pontífice pide una declaración deí prelado 
expresando claramente lo que todo obispo católico de
be admitir. 

Al mismo tiempo, Pablo VI le aseguró su perdón y 
el levantamiento de la suspensión "a divinis", en la 
medida en que "acepte sinceramente y sin ambigüedad 
poner en práctica las condiciones de esta carta y re
parar el escándalo causado," 

Estas condiciones son, según la carta: adhesión fran
ca a todos ios textos del Concilio Vaticano II; acepta
ción de las decisiones del Papa; aceptación de las 
disposiciones del derecho canónico; el cese de las acu
saciones personales contra el Papa y sus colaborado
res; ef respeto a la responsabilidad de tos obispos en 
us diócesis y abstenerse de iniciativas contrarias a esta 
declaración. 

El Santo Padre pide seguidamente a monseñor Le
febvre que ponga en sus manos la responsabilidad de 
sus seminarios. El Sumo Pontífice se declara dispuesto 
a escuchar los deseos del obispo disidente, "no para 
destruir, sino para corregir y salvar lo que se pueda". 

El portavoz de la Santa Sede, padre Romeo Panci-
roli, manifestó a los periodistas que la carta se publica 
hoy porque monseñor Lefebvre no dio aí Papa la es
perada respuesta, divulgando por el contrario una in
terpretación abusiva de la intervención pontificia. — 
(Efe.) 

tar para juzgar a su defendí 
do en la causa militar que sé 
le sigue por el Juzgado Espt 
cial de la I Región Aérea, B * 
gún informan fuentes de la 
revista. La causa se inició por 
la publicaión en la revista de 
una lista de supuestos implica 
dos en la «Lockheed)). 

En el escrito basa la peti 
ción en considerar qere el su 
puesto delito no es militar j 
debe atender en todo caso la 
justicia penal ordinaria. El le 
trado, don José María Stam 
pa Braum, argumenta trne en 
la lista de personas publicada 
en la revista «Sábado Gráfi 
oo» no figura dato alguno «o 
bre la profesión o cargos ofi 
cíales de las mismas, sino ex 
elusivamente sus nombre? y 
apellidos, sin que se b i riera 
referencia a actividaes de las 
que pudiera deducirse la ron 
dieión de militares o ediles. 

Por todo ello- consider- 'Míe 
el precepto an^ealije - ' <•! 
artículo 16 5/0 de] C'T'r9 
eastrense, que somete a 1 :u 
risdicción ordinaria ls»w , :u 
rías o calumnias "íie ru* • •,M« 
tituyen delito militar. T71 e» 
crito destaca también la '«osi 
ble indefensión del encrasa 
do, por haber sido recba^adas 
toda» las pruebas en el «urna 
rid en base al informe »4ab* 
rado sobre el caso 'fLockb^ed* 
por el fiscal del Tribunal Su 
premo y el testimonio de al 
gunos A> los encausados 

Es la segunda vez que se 
plantea en esta causa la iñ. 
competencia de la jurisdieci&l 
militar.—f Europa Press). 

NUEVA YORK. — En la parte superior de la foto, «Rosa de Tokio", nacida 
en Los Angeles y cuyo verdadero nombré es Iva Togurl. La foto, de archivo, 
fue captada en una cárcel de Yokonama, Japón, en 1945. En la parte infe
rior, el abogado Wayne Collins se entrevista con su cliente, la Sra. iva 
Togurl d'Aquino, en 1958, cuando luchaba por permanecer en los Estados 

Unidos. — (Telefoto CIFRA GRAF1CA-UPI.) 

L a « C I A » r e c u p e r ó « u n s u b m a r i n o 

n u c l e a r s o v i é t i c o , h u n d i d o 

I N C I D E N T E E N S A N T E S T E B A N i 

N U E V A S M A N I F E S T A C I O N E S 

e n e l P a c í f i c o 
WASHINGTON, 3 — La 

Agencia Central de inteli
gencia (CIA logró sacar a 
Ja superficie un submarino 
¡Soviético completo, junto 
con su carga de missiles 
fiucíneares, contrariamen t e 

lo que se señaló en unos 
Informes, hace dos años, 
según dijeron ayer fuentes 
gubernamentales de Was
hington. 

Estas fuentes p/íadisron 
que la «CIA» había mwnte-

FRANCIA 

as dos personas, se 
ían pasar por primos 
del Rey de España 

IRUN, 30 — Dos perso
nas, que se hacían pasar 
por primos del Rey de Es
paña, han sido detenidos 
$n los vecinos departamen
tos franceses, según infor
ma hoy el di a r l o «Sud 
OuesU. Se trata de María 
Teresa Gandía Ruiz y Cons 
tantíno Ahls Esgríg. 

Dichas personas, conti
núa el citado periódico, al 
huir precipitadamente de ta 
localidad de Agen, olvida
ron en el hotel donde se 
habían hospedado una se
rie de documentos que 
acreditaban su verdadera 
personalidad. — (Eu r o p a 
Press). 

U C E S O S 

nido en secreto el éxito de 
ia operación paar evitar di
ficultades con la Unión So
viética. 

Ei informe en el que se 
señala que el submarino 
fue rescatado completo del 
fondo del Océano, apareció 
ei domingo en la revista 
«Time» las fuentes citadas 
insistieron en que el infor
me es cierto y añadieron 
que el submarino de 5.500 
toneladas, que se hundió 
en el Océano Pacífico a una 
profundidad de 4.800 me 
tros, fue recuperado íntar 
to en el verano de 1974. 

Las fuentes de informa 
ción precisaron que a bor
do del submarino fueron 
haliados missiles r u s o s 
«SSN 5« con cabezas mi 
cieares. 

La operación de rescate 
del submarino s o v i é t i c o 
costó alrededor de 550 mi 
liones dé dólares, y fue rea 
Ilzado por el buque «GÍO 
mar Explorer» equipado con 
instrumentos súmame n t é 
safistlcados. Fue construí-
do por una compañía per
teneciente al difunto multi 
millonario Howard Hughes. 
(Europa Press]. 

PAMPLONA, 30. — Nue 
vas manifestaciones, se han 
registrado hoy en Pamplona 
«n protesta por el incidente 
ocurido en la madrugada del 
domingo en una sala de fies 
tas de Santesteban (Navarra), 
donde un guardia civil de pai 
sano causó la muerte de un 
disparo a un joven, hirió gra 
vemente a otro y leve a un 
tercero 

A. primeras horas de la no 
che, la Policía Armada tuvo 
que intervenir varias veces en 
el casco viejo de la ciudad, 
para disolver a gr-upos de ma 
nif están tes 

Horas antes, un grupo for 
mado por unos cien escolares 
se manifestaron también por 
varias calles p a m p 1 onesas. 
Tras proferir gritos de protes 
ta por los sucesos de Santes 
teban, los muchachos se disol 
vieron.—(Cifra) 

ESTADO D E LOS 
HERIDOS 

PAMPLONA. 30.—El es 
lado de salud de José Javier 
Niiin, el joven que resultó he 
rido en la madrugada del do 
mingo en Santestelmn. era es 
tacionario dentro de la grave 
dad, según se lia informado a 
última hora de esta noche en 
(a residencia sanitaría «Vir 
wen del Camino^, donde se ha 
Ha ingresado. 

AI herido se le había prac 
ticado una hemodiálisis. 

Respecto al guardia civil 
autor de los disparos, José Ro 
co Díaz, evoluciona favorable 
mente, según parte hecho pú 
Mico en el Hospital Provin 
cial de Navarra.—(iCfra). 

CONSEJO 
TRABAJADORES E 
INCIDENTE 
SANTESTEBAN 

PAMPLONA, 30. — «Que 
se aclaren los hechos y depu 
ren responsabilidades», pide 
un comunicado que ha hecho 
público hoy el Consejo de Tra 
bajadores de Navarra, en re 
lación con la muerte de San 
tiago Navas en Santesteban 
(Navarra), en un incidente 
entre varios jóvenes y un guar 
dia civl de paisano, todos los 
cuales se hallaban en una sa 
la de fiestas. 

En el comunicado, se pide 
también al Gobierno que to 
me las medidas necesarias pa 
ra que no vuelvan a repetirse 
tales hechos, al tiempo que 
se pregunta sobre las normas 
para regular el empleo de ar 
mas de fuego. 

En similar sentido se expre 

sa el acuerdo del pleno 
Ayuntamiento del Valle de 
zama, de donde era el joveá 
muerto.—( Cifra )-

MANIFESTACION 

E I B A R (Guipúzcoa), 3(k 
—Varios centenares de perso 
ñas, se han manifestado esta 
noche por las calles de Eibar. 

Los manifestantes ihan 
pancartas e ikurriñas 5 ^rita 
han entre otras cosas presoak 
kalera (presos a la caUe). 

Han hecho especial hinca 
pié en que se ponga en liber 
tar a Arantxa Arruti, mujer 
del activista de E T A , López 
Irasuegui, que fue detenida 
a raiz de la puesta en lüipr 
tad de su marido. 

No se tienen noticias de 
que se hayan producido inci 
denles ni detenciones,—(Ci 
fra). 

M E J I C O 

"El Indio Fernández'' condenado 
a cuatro años de prisión 

TORREON (Méjico), 30. — Un juez cono.. >-er. a 
cuatro anos de prisión, al conocido actor y director ci
nematográfico Emilio Fernández, conocido como "El 
Indio Fernández", a quien se encontró culpable de ha
ber dado muerte el pasado 29 de mayo, a un campesino 
deí estado mejicano de Coahulla. 

En las sesiones se reveló que tanto ei "Indio Fer
nández" como el campesino al que luego mató, esta
ban en estado de ebriedad el día de los hechos. Traf 
una acalorada discusión, ambos sacaron sus armas | 
el primero en disparar fue el actor cinematográfico. - * 
(Efe.} • - • - — 


